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A' LlJTA' dos træbalnadores por­
tugueses ccntínua, não 'CO'lTh() O'

resuêtado de um projecto de um

partido . de' vanguarda, mas stm,
como um' avanço 'popular no cami­
nho. dà sua própria emancipação.
Na. verdade, à medida que o tempo
passá, o processo revolucíonárío

agudiza-se, e o confroæto fínal apro,
xíma. ..¡s,e, . um confronto 'que é ine-
viifável, 'uma 'ruptura que 'tem que
·se dar:' O! pOlder para quam explora
ou para ,o� ,ewpZarodQs li
,Eiste, é mais um ;trabalho no qual

vamos rubordar um tema, 'que [lor
muilto que ISOtbre e,le ISle escreva e

f'ale, há 'sempre aJllgo -a -acrescent'ar:
o «prOlj,ectO! d'e ali!œnça povo-MFA»,
o qual v,j,sa, «mo'bil'iizar decisiva­
mente o pOVOI para a revolução:» e

«'œsI8le!gurar (� masislaJs trob.œlhœdo­
rl1J&) co�di)çõ� die pa11t'icipação acti­
va». Destacamos hoje o PrOICe8'81O'
de fo,rm:aJÇœo, proposto nO' [lI1oje:cto,
Gon'sitituiçã:o 'e Funcionamento.
Comecemos p'elo P110'OeS¡8o' de

Form«lJÇãbl:
"

.

,.

«1 - A tUre.cção dœs o,rgamiza­
ções pàpularefSi é Ie!ledltœ flm plenário,
po·r vOlt1æçwo die braço, no ar.

S - Nas. o:lJ"lgœnízWçÕ.� de ba&e
0ib1 memb'l'OIs e!leiltæ 8.ãa 'l'e1YQgá�� '.''''_':';_'''''''_''_''.''.''.
pelo mesmto Plenário qUe! e� eZeg,eu. I

, 3 �. Nœs, A�,�bl{3iaB: Povpwlaires i[ t ,. II·oiS,merp;bro'ól ,e�e�to's são 1'Iervo'gáveils' :, HID, Ivre - em . lelUr·p;e:las p,r6priOoisl Asi8e:mb.leiai8.». ,

O a;S[le,cto 'que ,queremos' focar é
.

j No "Ce:ntfo' ,de' �Cult:ura PopuÍar(j famo de os 'elemento's 'que fazem de:Alj-e'zur ·,œà.liza-'se' hoje, às '21,30,'parte dos órgãos do ({f5õT{ler popu- uma :Sles�ão.de canto Uv,re .. na q.uallar» 'serem «revogáveiJs¡ pelo mEllsmo ¡colabo:raIl'). JO'sé Jorge 'Lletda e Jo-.
ple!ná.rio q'l!� g� 'eL6Igi3lu»,

.

éelrtamen-
te em. 'qualque'r momentO', Ique se Isé BaraJta Moura.

torne um traidor 'aos iDJteresSie's da I A orga,:p.i':?;ação pertence ao Ju­

claæe. lventude Clube Aljezu'rem3,e e à Co-

A'cerca da OOMtiltui'ção deS!l:es ,mhslS'ão ,de (Motador:e's de' Aljezur, e

órgãos, podemos ler o seguinte: a \ entra;da·'é �ivre.
I«1 - Das¡ orgwni!zœçõEllSI diei bas¡e
..._"."..."..."."." .." ...,,,

(OM, CT, 'etc.): tJe:rão a slUa œotwal
conSIUtuilção, œmpliaoo por forma
a siaJt'iJ8'!azer aISI tarr8fas,.defi'nvdas,. .,. F·A".C'TOS E2 - Dœs AS!8IembleiaS! PopulaTe'S
LOiCa!is: de�ElIg(JJdO'S! dalSl (J,rg.ani'zaçÕ6lS!
�e baJSle; deJ¡,egœiJJo8! dœs awta�quiœs'
lQlÇ'œiJ51.

•

3 - Das: A�elmb�eMJs Populares
MunvcVpa�S!: 'Il:ele!gadols' das ADU'S'
�eZeiJailolSl\ da8l' AIPL'S; dJeZeigadJo�
dœs AurtIœrquiCli8. e: .ór.gã'ol8 Governa.­
mentail&.
4:':::- Daisl AlslslembleiM Populares

DisitriJt'a�SI: Idf3'le,gdJd'o� das ADU'S
(oiwclwem

.

Ootrrl¥JJn.dante da) U'lViJda­
de); diellegad;OI.sI .daS! APM'SI; delega­
dlolS das Aut'arquiJa.s.. e órgão.s Go­
vername.ntla4!s,; iJ,e:leg,œi/;olSi do'S, Org.a-
ni:sil1WlSi 'SilndioaÆS¡.·

.

.

5. - Dasl ASI$,e,mb� Papuiaræ
Regionœi!si: deZe.gado'SJ ,da; ADE (in­
cluem Oomvani/,qlnte da R. M.); de­
legailois¡ dœs. AIPD�S; deZeigad;olSl ,drm
Aut'arqU1:11iS1 'e: órgãoS: Governamen­
,t'ai:s,; dEllZegœdo's dots, Organ1;s1lniO'S
SindVcaw.

«A Rw(:),lil.çéio s�gnif'¡¡ca uma

mudança õe regime· 8IOciJal; Ela
t'ra'l'llstlnvtle o poder das miiOI8. de
uma ciúh8lSJe <8slgalada para (J)8'

mãiol8' dJe um.a ouera c:laSlSIB' em

L. Trobsky

por Sousa Pereira

�

'AOS nOLrES DOS RE4VClONARIOS
HÁ QUE RESPONDER. COM A UNIDADE
DAS FORCAS REVOLUCIONÁRIAS

, .

'r POR todos conhecido que um

t: doo pílaa-es fundamerrtaís do nos­

'so processo revolucíonárão resíde
na aliança entre dU8JS 'componen­
tes de il'Ol,Ças: o movimento popu­
lar, constítuído pelas suas organi­
zaçõe-s de vaæguarda revolucíoná­
rías, e o [M. F. A., formado pelos
soldados, sargellltD's e 'ofkiats revo­

lucíonáríoe, Assim se constituí o

Povo em Armas para Ievar por
'diante a coastrução de uma sacie­
da;de ·sO'cialiista em Povtugwl,
De igual modo. o entendem as

força;3 ·aoIltl¡a-.revolucionárias e daí
os \Seus aJt;ruques contínuos para a

dæagrega;ção .daque'�llIs duas fo'r-

S'ane,mento básico
no A.lg.arve

Uma rua quase despovoada de S ..

Brás de A.lpodel, símQolo de um

¡isolacionismo- �que nem 'o 25 de

. .

Abril conseguiu. �xtirpar.

QUE $OLUÇÃO?<�:COMO?
. '

.
'. .. .

_·, ... I
te, ¡P·@·r Mim lado; ele DãO' susge ,]!lor Imero aC'8JSO :m o, resaltado da Luta .

dos tr�bàlh�!!-dores, é um .Íirojecto rpipar (I): ,éomÍn'eendemioo:
que 'Visa .deJslcentraliza:r o poder e

'

A revolução portuguesa
'

somos

orãar condtções objectrvas para
.

o lnós qiæa temos que pensar, 'somos
avanço dos. 'trailDalhadoæe,g e dá - a 'nós ique a tem.o� que projectar, é a

,eI1!�eUl(:Ier que para :se avança,r p�Ia díàléctíca prõpría de urna socíe­
o socsalísmo é urgente que oSI'il:ra- dade:e'Il!I! -traDJsformação; e' 'que pas­
ba;l!hapO'nes' unam æs S'ltlas forças e sa ¡pela. destruição de. uma soeíe­
avancem.. decísívamente, para æ Itg- ,da.q�. pod�e, .. de uma.moral podre,
mada do poder. .,.' de uirI' homem podre. A revolução

6· - Da AlSl8lf3Imblei!a POlfÍUlar Na- I
�

A evolução , do processo revplú.-. portuguesa é nossa, é a· ve-vo uçao
¡ow11Jll!l: fI, d;e.fimir. cíonárío português Item encoritr'ã.:. do. homem. velho num.hO'mem n,ovo,
I Também ,rio projecto é e�os:to �

d ,d'" p"or veze's, l¡i'll'S; n:ariti'do,s.' a ti'a- ê. iiSito �. dlficU e. compI-exo.
I um méto o de "iI'unci'onamento, o· �) 1."

'qual tt8JD!Slcrevemo's: v,a;r, pOor outras, ospa'rHdos a -adaJi1-" Em um.próximo 'aJ;JtigQ' f'a,remos,
«1 - A�. ,e�eiçõeis -ern -tOldas. es;t'œs tarem-l£le, e�fim" ,tim ,pra�e,gsó !lifi.. constderaçõ.es finais sohre o pro­

a,r.g,œnizaçõés .s;ã(:) to,mœda08 por vo�
ciI de compre'ender ,¡pot� to!1o ,ele é Ijecto,. o,f)'·j:ec-to do 'nosso ,tramalhi@, e

,tœçãa .de br.a;ço. wo ar. ,compleX-E), ,e na veI1d'a:àe, naÓ.'há: �I,'anscr,e:v.erem{)lS as DÍi8ipos¡j,ç.õe;s, Fi.
If) O t .. d A livros onde estejam escrItais' teses r'ailS' desse.. mesmo proje·cto.

.

I '"
- .sl represlen an.es as; u-

tar:qu�as LOlCaw, órgãos GOVierna-
'me<n!t'ais (Gabfm¡(3¡f>eJ8I RegianaiSJ de .""'-.�'�.,..!:�,..'�,.."��'-" .." ...",.�.."'.�,.."-"-".."."-""
.P,lanJea;mretnto�· IRA; elto.) e de1.ega-'
'dOl" dOl8 ,o,rganilsm(j& sindicais, Itêm
'�gual direibf@ à œprel8le/l1ltação de pro­
I

pO'srtœs" 1}ot'qJÇão 'e eœpre8lSoo.
! .3, - AIS! deoilSlÕeJ8IltomœdJas em: As­
i 81emb'�eiJœ81 virliCulam tOldas 'Œ81 eIs,tru­
fJurŒ8 'aO! Sleu cumprilménto"»

, .somos levados nelste mom·en:to a I

fazer uma 'bre.ve a.nwHs:e ao ptojec-

IMAGENS.I
--

,5-. ··B.RAS.DE.ALPORTIiL:
'NESTA, TERRA TUDO C,ONTINUA NA MESMA
's AO Brás de Alpor.teI, terra mag-

, nífica p.eloS: ,s,eus are's onde se

lUita arduamente pela vida, tanto
nos 'campos como nas fábricas.
Te'vra que, .tendo. na !transforma­

ção da 'cortiça o seu manancial de

'tra!balho, vê o fUlturo sombrio e

negro não só pelo agrava.men'to
deste secto,r mas, também de ou­

tros, como a construção civil, que
nos mtimos tempOts, eSitava a absor­
ver gran'de pavte da população.

f"""''''''''I1¡''·'''''''''·'''''''·'''''''''''·''''''''''''''''·''l
=
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I TEMAS EM DEBAT! I! � Á
iii

... «NAO» NOVA CENSURA ¡! iii
iii �
• Está a causar -larga celeuma entre os órgãos da informação III!

= o anunciado projecto do ministro da 'Comunicação Social sobre =
• a criação de uma Comissão de Análise à Imprensa, Ressusci- III!

� tando uma já esquecida praxel - a Censura - veríamos assim :::
� o fim da liberdade ,de Impr.ensa, uma das mais .caras conquis.- !!!: tas do 25 de Abril. O chamado «Documento Jesuíno» instalaria �

� �
I'" um autêntico método de rep res são à liberdad'e nos jornais, pois Jill

admitindo sanções que vão dos 500 contos aos 180 dias de sus- :::
� pensão, tomaria imediatamente o aspecto de severa censura, II
I ainda que actuando «à posteriori». !!!
= Habituados que estamos à antiga Censura dos militares pas- JII

I saríamos a ter uma Comissão de Análise com idênticos objecti- i
� vos ,e também chefiada por militares. Nenhum jornalista cons- III!
� �
III! ciente pode concordar ,com tal projedo, mesmo antes de o ...

= conhecer em pormenOl'. As duas listas concorrentes aos corpos li
• gerentes do Sindicato dos Jornalistas apresentaram em comum :::
= o veemente repúdio do projecto. II
• Sabe-se que a ideia partiu do Conselho da Revolução, sendo ::::
� o ministro da Comunicação Social encarregado de a ti'ansfor- III
I mar em projecto, mas pergunta-se se numa sociedade que con- :::
� quistou as liberdades democráticas se admite que se lhe retire III
� a liberdade de expressão e de crítica nos órgãos de informação. :::
� Com a perspectiva de tão graves sanções qual o jornalista que •
� não pensará maduramente antes de escrever e o director antes iII!! de publicar! Quanta espontaneidade, audácia e irrevN'ência III!I não irão fi·car por afirmar perante esta ameaça! Quantos pro- iii!

I blemas não deixarão de ser abordados, em face da -permanente ¡� espada que pende sobre a cabeça dos que se atreveram a pen- iii!

I sal' que a opinião pú·blica tem o direito de ser informada do I� que se passa à sua volta, sem tabus nem fronteh·as. Daqui, des- illi
.. ta pequena tribuna, também dizemos «não» ao'documento Je- Iii!!III! ' _. - ••

I
-

d'f� SUlno, <mao» a nova censura, «nao» a ·manlpu açao a ln orma- �

i ção. - M. B. I
if.,."." ...."."."." .."."."." ....".",,,,.,,.,,,,.,,_,,,,.,¡¡e

Grande par,te dos tra:ba�hadores é
assim ,levada para o desemp're1go,
s�tuação nada a'gradável para quem
quer ;que seja.

'

<Nesta teJrra, o 25 de AbrH pa­
rece ainda nãO' fel' ,chegado para.
muita gelllte. Apenas se mudaram
caS3Jca;s com relativa ¡facHiJdade.
,N'inho de exploradore¡;¡ que am­

da ,continua, emhora 'em menor es- ,

cala, S. 'Brás nlUuca teve uma voz

,do povo ·que fosse ouvida. São os
sleus ilusltrí'E,simos adIrllintS!l:radore's
quem resoLve Itodos os problemas a

,Sleu helo prazer.
Urge -ser. criada uma Comi's,são

(Oonclui na 5.· página)

N O GrubiD'eJt� de iBla.neamento da

>R:égi'ã'o d@ Algat've, em F8Jro;
decorreu Mima reunião· de. trrubaThO'
·em. que partictp'aram o eng. Lobruto
de Fari'a, divector dos Serviçosl de

Engenhai,ia Sanitária da Dire.cção·
Ger!llI 'de S'aiúde, e o director � téc­
nieos da;quele depa:ntarrnelLLto di!s�

1r8tal..
'F"9'r8Jm 'e�cla;r:ecidos problem!IJs re­

,la;tivos ao saneamento báiStico no

Algarw'e, à ,pavtictpação :de ftitúros
enge:lil!heiros' 'sani!tál1iOiSI ,no Gabine"
t� ie, 'Muda, a colabo,ração. nos pla­
P.0iS de. actuação e program-ills de
ad:ivjidadti il. estabelecer. para a !'e-

kiã:o '¡¡;}jgarvia.
.

ES'TA PA'LA.VRA
REVO·LUÇ·ÃO
DIZ-NOS' a 'h,istória e 'confivma a

,sociologia 'que a palavra revo­

lução, na 001); ,concepção liberal e

prO'gtesStista 'Significa protesto, re­
votta 'cmitra ''0 'estatuido contra 'as

verdadeliras .'8Js:pirÇl.ções,.' '3;llslei'os e

necessidade¡s da maioria do Povo.
A nOISIsa �üEltória relata-illOS varia­
das I'evoluções, 'revoIt!lis" golpes, de
:elsltado, 'mud8Jnça;s vioilent8JS da go­
vernação: púiblica que não traduZ'em
e não compoNam o Utulo de reva­

Iução na sua conce;pção progresslis­
<ta e :sociológica.
Dentro-:desle critério a.noœa his.

tória aponta-no:s" enltre outrasl, co:­

rno i!IJutênHcas revoluções, a re'vD'lu­
ção de 1340· na qual 'o Me,stre de'
Avvs, interpretanda a voz da Nação
e apO'irudo no Povo conseguiu man­

ter fi'rme e viva a independência da
Pátria. Depois... O' explendor, o

cansaça das de'Slcobertas, a �edução
das ri!que,zas do orilenite" pI1evert€lll-

(Oonelui na 5.· página)

EM, VIAS DE SOLUÇÃO
O ABASTECIMENTO DE. ÁGUA
ÀCAPITALDODISTRITO
FACE às· numerosa:s queixas da

popuaação de Fa:ro sobre as

condf.çõ.e>s do aba:s;f;ecimelllto de água
à ci-dade, o governador civil promo­
¥eu uma 'reulllião na qua:l par/tici­
parq;m, aLém do Gabinete do PIa­
neamenJto do Algarve (GAPA), ()IS

R�CITAL Dt; PIANO

N O Clube de Golfe de Vilamoura
efectua-'se no dia 26, às 20

horas, um reci!tal -de piano dedica­
do a Chop,in e em que 's'erá ·exe.cu­

Itante -o pian�slta Jeremy Brown.
Este concerto é organizado peta
Cç¡mulllid8Jde de Vale do LO'bo, a

,fuvor da Igreja Anglicana de S.
V1'ceillte.
Jet1� Brown cursou a Royal

�c!l;demy de ,LiœJ:dres" pI'0ls,seguin­
dQ � �eu� e�t1,.tdol;l �' ��l'!\oel,

8erv,iç'Os ·Muiliidpaliza:dO's de Faro,
o Blano 'de Obras da Comi'slsão Re­
'gional de Turismo do Algarve e as

quatro empreiteiros interv.eniel!1tes
na obra dos depósitos de água dO'
Alto do Rodes. Incumbido o GAPA
·de co.ordenar um progræna de
em'e-rgência destínado a concIuir os
trabalhos de In:terligação dos novo'S,

,depósitos de Alto do Rodes no

aba;sltecimooto de água, já foi expe­
r,imentado ,todo O' 'si,sterna, .dando�
-se pela prtmeira vez entrada -de
,cerca de 300 metros cúbicos num

dos refeddOiS ,depósi,vos, o 'que iser­

vIu não 'só ;para lavagem 'e desin­

fecção ,dos dep&slitos como também
para experiência dos quatro grupos
de eJ.ectr'Obomba:s.
Des'ta forma, prevê-Ise para br,e­

ve o pleno fUlllciOlllaJmento de todo
o 'sd'sitema:, com o ·3Il"llliazenamento
de cel'ca de 7 000 mOOros cúbicos,

(OQln(iW4 114 6," fJ4gWaa)

p·or Maurício Monteiro

por J. M. Salavísa

ças, Evidentemente que, quantos
maís passos se dão no ,senUda re­

volucíonârío, mats aumentam os

ataques das forças contra-revela­

cíonáríae, ou seja a reacção, Che­

gará um ponto, estarnos 'certos, em

que a contra-revœução serã bati­
da: Para �SISO é fundamental pre­
ser-val' aquela aãançæ,
No momento em que as ¡forças

da . direilta, inimig!lis da. 'revoluçãO',
'Se reúnem há que reSlponder 'com
a mOibilização. ,das forças re,volucio­
náriaS'. A hOiI'a é 'de Unidade. Un1-
dade para hate>·r Os 's-audosæstas do
fasdsmo. 'e todos ruque,lels, que, ,em­

P'Ora falandO' em' nome doSi traba­
IŒlador'e,s,; 'mais nã'O ¡fazem· que
,�tv&içoâ-,l�s'l liIlil,Lda;de¡. 'On(!}e ·eabem
to:<:lo,g 'OSI portuguesles honestos anti­
ifasci:Sltas e que querem ver .edifica­
da uma 'Sociedade 'socialista, 'com o

poder na mãio� d'b!s. trrubalh8Jdores.
O· Ieq:tle desta UIIlidade deve.rá ser

o '¡;naisl amiplO'· p'Os's,ível, illl.cluindo
Itodos os [lortuguese's e portugue'sais
gue não. 'queirMn veT perdi'das rus

conquist8Js revo�uci'onárias já al­

cançadas.I

'Desenvolvamol61, pois, um, esfor­

ço no s'entido desita unidade. Há

gue <seI: hullIlli1de e aJbdtcar ,de Slelll­

-timen'Ê'Os 'e1ibtstas ou de grupo. Há

'iIue dizer não. ao secta:rismo. l!l a
nO,S1Sla vida e o futuro da Revolu-

6ão que 'estão e<J:n jogo.,

i]t.'''''''''''''8IL�'__''''''''�''_'''

Jornalista sueco
visitou o Algarve
; No âmbito ,da visita '«que efectuou
ao IIlOSSO Pais pasSiou alguns dia;s
no Algarv.e 'O sr. Michel Jernewall,
redactor do ,diário «Aftonbladet» ·e

I1edactor�chelf'e do órgão do Síndi­
caJto dos Td.pógrrufos da Suécia" que
polheu elementOis iturist�cos e po1í­
ticos sobre a nova tmagem de Por­

tugal.

.,-"-"--"-"-".".,'-";.." ......,_" .......,-"�" ....".,
"
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A REVOL-UÇAO Port,uguesa aca­
,

ba de vencer mais uma crise,
sem dúvida a mais grave depois actuação é produto de uma dete.r­
do 25 de Abril: Manifestou-se minada maneira de ver., que não
�ssa crise pelas dificuldades na é menos patl'iótica, mas que não

formação do 5.0 Governo Provisó- será a. mais apropriada ao mo­

fio que denunciavam problemas mento. N·ão vamos classificá-los

fDuito mais profundos do que -a de contra-revolucionários, e mui­
�aída do Partido Socialista e do to menos de reaccionários. Eles
Partido Popular Democrático do são. os representantes de uma

Gabinete. Esses problemas vieram perspectiva diferente que deve ser

� evidenciar-se no chamado «Do- repensada antes de posta defini­
cumento Melo AntlUles» que só tiva:p¡ente à margem. Esta é a

veio a público quando o elenco «questão Melo Antunes» na en­

g'overnamental estava formado e cruzilhada da Revolução: deve

que denu.nciou a grave cisão que continuar-se. para a frente ou es­

estava a gerar-se no Movimento perar a:lgum tempo para ga:p.har
das For'ças Armad� e no própr-io fôlego, antes de se atingir' nova
Conselho da Revolução. etapa para o Socialismo? Eis o

, Em perigo o avanço do processo que o. Movimento das Forças Ar­

revolucionário quando se digla- madas e o Povo Português têm

�liavam no seio do MFA dois de decidir.

princípios: os que defendiam uma
'

rápidl\ :�lI¡- p:ara ?'. SocialisRlO' e �s
que pretendIam um proceSSI) maIS

tento, por etap·as. Estes últimos,
os m(lderados., foram afastados
pela de_éisão da cúpula constituída
pelo Directório Governamental

. flue parece ser agora a mola-real
do Executivo. Costa Gomes, Vas­
co Gonçalves e Otelo Saraiva de
Carvalho constituem hoje o cére­
bro motor da Revol1.lção cQm. o

apoio da unidade popular. Pelo
caminho vão fic�ndo os ,gue não
se adaptam às exigências do pro­
cesso, embora tenham sido ele­
mentos muito válidos do 25 de
Abril. Estão neste caso Melo An­
tunes; Vítor Alves p Vítor Cresno,
Vasco Lourenco e Ca.nto e Castro ..

Cha.rais e Pezarat Correia, entre
outros. Todos estes homens servi­
ram a Revolução com todo o sen

esforco e saber, mas foram ultl'a­
uassa'dos pelos acontecimentos,
pelo avanço qu.e o próprio proces�'
so adquiriu. Foram cilindradOS
pelo movimento acelerado da Re­
volução e ficaram para trás. De'
certo modo, há que lhes prestar
homenagem, poi� Il sua actuaI

A MAIS GRAVE CRISE
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CR<1NICA
DE FARO

por JOÃO LEAL
tt

JOI� Barão - Uwa lnB�a�e, uma pre!ento'

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral.
Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes. 3-2.° - Faro­
telef. 25855.

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA»

Vila Real de Sto. António

JORNAL ALGARVEDO

todolê-se o AJlgarve.em

Dr. DiamlD.tlno o.laltazaf
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às .segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telef1)nes { Consultório 22013
Residência 24761

Cotações da Bolsa de
Mercadorias de Lisboa
PO'r se aif'igurar de interesse pa-

Preços de venda: 'centeio, 3$90;
cevada, 3$50; ,cervada exótica, 3$'50;
feijãO' ¡frade, 19$00; grão hrrum::o

s,em ca1ihre., 10$00; ,miJlh:o hranco,
5$50; e ,tremoço amar,elo ,cer.ti!fica­

do para sememte, 5$70.

¡¡partamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha, 180-1.0 - Faro - te­
lefone 24499.

Gabinete do Planeamento
da Região do Algarve
AnLlncio

Faz-se público que, perante o G3ibinete do Pl:aneamento da

Região do Algarve, se encontra aberto concurso, pelo prazo
de 20 dias: a partir 'da data da publicação deste anÚllciq; p8ira
execução da obra «Distribuição de água e saneamento de

Odeáxere», conforme condições patentes no referido Gabinete
e na Câmara Municipal de Lagos.

Base de licitação 9 297 593$00

A abertura da'S propostas efectuar-se-á 'Pelas 15 hor�, do
dia 7 de Setembro de 1975 no Gabinete do Planeamento da

Região do Algarve.
.

O programa do concurso, caderno de encargos e demais:

peça:s do processo encontram-se igualmente pàtentes no mes­

mo Ga:binete de Planeamento e na referida Câmara.

Faro, 8 de Agosto de 1975

O Director,

Rui M. Paula
AI1qlt.o , .

feos
Partidas e ohe,uas

A compahl.1vado de srwa e18p06a e

[ilhoe, 6IIWo:ntra-lSie a fério;s, em Vila

Reœl aJe S'OJYlJtIo, António o sr. eng.
JoS1é Mamuei A�e�xo Pilott'o, no's'so

aslSiihl,ante 6m LilsibO'a.

= Com S�!U<SJ familiJa1'ie81, esrtá a fé­
rias. em POlT'oh818 (Lagoa) o sr. An­

tóni,o Mietrlitles Borralho, 'Il1O�IO as.sfi,­

namJt,e em IA)s¡boi/li.

= Corm I8rtta eI8,pOSlal er» D. Be'lrtni'ra
de Fr:eiJtl1iSl Oarmo, eSitá 'a féri:a!s< em

Momtie GM1do OI81r. JOl8ié Pedro Ban­

de4ffa Oœrmo, n'QlSISO alSlSlÍrvante em

Lilsibo(1¡.

= Com .s!U<(1jSI fi�h(J)8, ,e\SItá a téri.a8
em ViilŒ R·eal de SWi1Jto António, a
Si1\· D. Lídia dai Pile.dade, RaonirB<Sl,
8ISIP018Ol do. 11'1<08810 aisisrinante ,em Frarn­

ça 81T'. JOlSié A�Mnil) Ra:.'I1'Iii'rel3l.
= Acompanhœda ae Sleu e8ip0lS(¡,
emoonttral-81e al félriœ.s, e;m 0= de

SiUI.lI fiUvl.lI, e:m Villa R.eafl de Bamto

AnJtómo, æ 'SIT." D. Mamia Mamuela

S:etúbal, nOSiSiaJ ŒSiSiitnante 6m Al­

maâa:

= Está Ui fériœs em VoVla Real. de

S'amUlo¡ Antónvo, co,m i8!Ua elSipo'Sa e

f¡i¡lhQ, I) 'Sri'. Jol81é Femarndie:s< Bran­

co, 'Il1OISl81o œs,s.iinamt,e em MoISCaviJae.,

= EnoamJt,ra-lsle iii fé'1'iœ& rna Oo,v,a

da Piledalae 'aI 1SiT." D. M'llir'iia Liuf;siIi

D,elgaJdo Mal'lt'tiiYI<8I, noiSlSa aiSl8iiInante
em Lilsiboia.

= CQrn; ,SiU'a le8ipO.sa eSlteve a férias
,ern; V�la R,eÆIJl Ide Sa7lJto A'I'l)tónitol D

sir. Anf5nio Frarnc.v8Ico MœrgOirida,
nJ0881a œ81slilnante lita AZemamha.

= Encomltlra-ls:e: ¡al fériœsl em Vvla

Re.œl ,de SænJtio Antô.r¡¡j,o" ,œcompa­
nhœdo dei I8rtta espoiSllli e fiJl;ho, o SIT'.

JOaD. œo Livrœmento) no� assi­

nantle em FrænÇ1lli.
= E81tá a fé.riaJ81 etrn Vila Reail de

SamIf},o, A11Itónm, ,oo,m o8Ieu es:pæ.o e

filha, a ISIT.· D. FlB1T'nnJruiJ(J) Grade,
nO\S\s¡a œ8'Sti1n;anJte em Frœn'la.
= Com <S1Ua ,es!pO)8óa está a fériœs
em Vill.ll ReUil de Santo AnPóW;;o' Q

811'. Cílio MBnaJe.s CD,e]''hD, noSJ8iO as-

8'Íinante em F,rança.
= Eis:tá a fériœ81 ·em VvZa Real de

SŒI1ltto Anitónio', aoom,p¡anhado ,¡ie
oSIUa .\l'lsIPO'8la 'f,.fiUvo, 'O; §IT'. tna?1f1!S'fo,-
œa Rosa, nOS!8Q Œ81SiiinanJte em

Fra.trIiÇaI.
= Tnamslf.eriu a l'eS'idêncila .de Luam­
da parl.ll PœslSJi,l (M'o;ntlbjo) o nosso

i1J8I8iÚnanJfe s,r. Manuel So'lá da Cruz.

= Co:m S¡UUi eI3'p(}Sla .13 '¡i�ho¡81, e8ltá
I.lI férialSj ,em AMei)a Nava (Monte
Gordal), I() SIT·. E:duardo HO'1ttœ Te­

resa, nDSI8IO OJ8,sriinœnlte 'I'l!aJ Amœdora.
= Es,tá llaslslafflJlro 'al ép'oca balnea'T
na P1'Cllictl da Rocha, aioom.pœnhado
de 'S!UAœ famÆl"Íllli, ° sr. Abílio, de Ma­

,t,OIS M(JJ(J;haJdo, nol8l8JO llISiSli.na¡ilite em

Reguetngo'8 de Mo,nsarœz.

= Com SfU;(JJ farwília enc.orljtra-'s;e a

jérvas.,em'I! AMeia NaVal (Monte Go,r­

do,), '01 w. Oln,il Rod'ri!gueJS1 Viegœs,
n0,8'8;0 œsJSriInanJtle ,em Frarru;a.
= E8Itiá a féMSI eon Forrte81 (Azi­
nhUil), (), SIT. Manuel An!tónih Dioo

'Gonçalvoo, ool8SIO< œ8l8rimanüJ, na

Amœào'lY'OJ.
= C()(l'/'IJ S/Ua 81S1PQ8íIi ;e fi�ho, e8itá

pClJ8l8iClín¡do fé1'ria!8l nœ SlUíça, .em; CaiSa

ae SIBiU faho, 1Iá resW.etrlite, ()1 SIT'. JOlSé
aJo Oœrw/¡O' RO'SIa, 'iWSISO alSlSliinanvte em,¡

França.
= Encœw(;,ra-'se a fériJaS' em Vwa
Real ,de S,amJ(}OI António, o srr. Vítor
XO/Vw,r, nOISlSiQ œssiDvamite '6m Frœru;;a.
= De 'P.aJ8'8lœgem: por VitZa R.eaíl de
S'antlo Antóll'VÍoo e'8It,ooe nœ nolSoo R'e­

dJœcção 01 SIT. António, ,daiS NeV6Si

Guerreriro,
Framçœ.
= Es,tá aJ fériasl em Manta Roüt,
œco'mpænhaidJo ,t];e \SiUJ(J) famtíUa, a, 181T'.

AnJtónÆo Cris:tJQ ,da; Soode Cws<t6:diD,
no:s&o Œ8'8æ'lUlll'llte ·em França.
= E:81tá a fé'l'iJœs;, com sua eHpDl8a e

fi�hoi81, ,em Vila Re.œl ,de Santo An­

,tómo o sri'. J08,é Lilno da. SUNa E81tê­

vão, nOl8slO ·œssi'1Zll1lnJt.e na AZ,e:manhaJ.

= Está a férril.œs em Monte GOlT'do
<O srr. JOiSlé SeveriJno da. Cumma, noiS,-

0810 Cll8l8li.nant16 ,em USlbOUi.

Baptizado

Na igrejœ de São Domingo'SI, em
Guiflnœrãel3, dJeCOIf'1'·eu, Ui cmmónia
ao ,bap,tism,o do. memino Franc·isco

A.ntónio, fi�ho, ,da sr." D. Maria DD­

mitngo<S1 da ConDeiÇãD Foernwnde81 dœ
Cunha Lima ,e do SiT'. eng. Frarnci8-

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

AGEND.A.
co Xatli'beir M(J)�he,iro da Cun1vœ Li­

mai, resade7lJt:e.s: naqueia cuiæâe.

Apa;dri.rz,hœram o acto, o� primo�
do ne6.f#o Joiio Pœulo. Majfjhæiro
Ooelho Lima; e M·aria. João Malheri­

ro, Ooelho LitIna.

A
GRATTDÃO e a justiça são caminhos que jamais devem
deixar Ide 'Ser trilhados na perspectiva de um mundo mais
justó, mæis fraterno e mais humano. Daqui que a lem­

brança daqueles que com o seu esforço procuraram fazer algo
de positivo pelos outros, pela sua elevação moral e sociat e

pelo abraço irmão entre os homens, nos mereça a gratidão de
uma saudosa lembrança e a

presença constante 'de um sa­

lutar exemplo.
. Enquadra-se nesta:s coorde­

nadas a figura de José Barão,
o amigo e O' homem amigo de
todos os homens, cuja lem­

brança aqui recordamos na

passagem do seu aniversário
natalicio.
Se fesse vivo, dir-se-ia em

tipo notícia, comemoraria o

seu aniversário o saudoso fun­
dador deste jornal. Para quan­
tos, mais de perto com ele pri­
varam, a sua figura surge-nos
a cada instante na plena verti­
cali'dade de quem soube estar
na vida 'igual aos seus pró­
prios i'deais e a uma vivência
que se norteava pelo fraterno
convívio, pelo respeito e tole­
rância, pela justiça e pela luta
pelos humildes: e oprimidos.
Amou, como só com total e

ra Os nos'sos ,1eitore'sl" d8!mos a se-

apenas amor, esta Terra'MO're-
gmr 8!S cotações da Bolsa de Mer­

na do Sul. Era o seu sonho e a
cado.rirus de Lisboa em 8 dOo. cor­

sua Viida! A ela se doa:va a
'rente:

cada hora e a cada instante! 'Preços de ,compra: ruifarrOiba tri-

Ao recordarmos nesta hora ,turada, 2$50; amendoim descalsoca�

O Homem e o Amigo, fazemo- do 'grado, 15$00; 3ivei'a" 2$70; cen­

-lo na saudos'a presença de teia, 3$10; cevada, 3$10; cev3ida

uma edificante lembrança!' exótica, 3$10; cevruda santa, 4$50;
faNa açoreana 'grada nOIVa, 7$00;
fava meã, '5$90; fava ratinha, '5$80;
feijão braillco grado .nDVO, 17$50;
f.etjão catrurino novo, 22$00; ¡feijão
en'carnrudo, mÜlVO, 15$00; feijão
manteiga novo, 28$00; 'grão branco

caUbre 48/50, 1'3$5!); grão grruni­
cha, 6$50; mdlho afnarelo miÍ1do,
6$00; millho 'branco, 4$50; 'tremo­

ço amare:}o 'certii'fcado para s'e­

mente,. 5$'50; 'tremoço branco, 7$00;
trervü da IPlérsifa maraJI certif. para
sernenbe, 1,9$00; ir,evo da Alexan­

dria cerlbilfiicwo para semente,
1'2$00; vicias viIO'sa ·ce-r'tificada pa­
ra \Semente, 9$00; vicias obengha­
lens,ia certificada para semente,
9$00; ,víctrus 'macro<carpa 'cevti'fica­

da para semente, 6$00.

farliclas
DE SERVIÇO

Em ALBUFJJNRA, 'll'Oje, a Far­

mácia Pí'edade: 'e ruté sexta-feæa, a
F'arrnâcdæ Mves de Sousa.

_

'Eim FARO, hoje, a Farmácia

Paula; amanhã, Ailmeida; segunda­
-tfelra, MO'nteipIo; terça, Hjglene:
quærta, Graça Mirru; quinta, Perei­
,ra Gago e sexta-feíra, Pontes 'Se­

queíea,
¡Em LAGOS, hoje, a F'armâcía

. SilLva; amanhã, Neves; segunda­
-feira, Ribeiro LOopeSJ; terça, Laco­

brígease: quarta, S'¡'¡va; quânta, Ne­
ves oe sexta-feira, Ribeiro Lopes.
'Em Lo,UL�, hO'j'e, a Farmácia

Madei;ra; amanhã, Confiança; se­

gunda-tfelira, Pinheiro; Iterça, Pin­

to'; 'quantru, Avenida; Iqui:IlJta, Ma­
deira e !sex:ta-Ifeoira, CO'nfiança.
Ern OLHÃO, hoj.e, a Færmácfa

Rocha; amanhã, Prucheco; 'segunda­
-feira, !8!\Olgresso; ¡terça, Olhanen­

se; quarlta, 'Ferro; quinta, Rooha oe

sexta-feira, Paoheco.

Em PORTIMÃO, hoje,. a 'Farmá­
da Moldema; aJrnaIl!hã, Carvalho;
segunda-Ifeira,. Rosa Nunæ; terça,
Dias; quarta, Oentral; quinta" OJJ:­

velera Furtado e tSeX!ta-:feira, Mo­

derna.

IDm TeAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; rumanhã, Centrall; segunda­
-fei.ra, 'F1ranco; terça, Sousa; qua'r­
ta, Montepio; ,quionta, .AJboim e seoc­

ta-fe.irru, Cen;tral.

Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo ..

Cinelas
Em ALBUoFEIRA, no Cine-Pax,

hade, «Gama 'Com mÚJsdca»; 'ama­

nhã, em ·mrutinée, «OS¡ alegres pira­
tas da ilha do beSDuro» e em soi­

rée, (�Para amar Ofélia»; Iterça-fei­
ra, (�DO'rothea»; quaI1ta-feiira, «Um

v,tnho difícil»; 'quiLnta-ifei:ra, «O bei­

jo»; sexta-f'ei'ra, ,«iDuro no derver.,.

gal!l!nte iIl'O MrliOII'».»

Em ARMAJÇÃO DE P�RA, na

E'spIanada Pa'l'aíso, hoje, «Doro­

thea»; rumanhã, «¡Simplesmen'te ga­
TOit8!SI» ; !berça-if,eira, «A califa» ;

quarta-felira, '«O ú�timo tângo em

Zagarob>; qu�nta-:feira, «Tentações
de um viúvo»; .se!X!ta-:f·eira, ,«Os dDis

fihlws de Triinitá»"

Em FARO, noCi'nem,a Santo An­

tónio, hoje 'e rumanhã,. «Tudo ficou
em famíH'a»; 'segunda-feira, «Quan-

.

do 1lis mulheres' quere'm»; ·quarta­
-feira, (�As meJalIlcóliCaJSl»; quinta-
-'feira, «O !home,m !que deixou de fu-

mar»; !s:ex:ta-l5e1i:ra, ·«iDorolthea».
- Na 'E'siplanada .s. LuLs Pa'l'que,

hoje, «Co'mbado para a mor.te»;
amanhã, «Œ'ro�bido» ; terça-feira,
«:Barril de pólvora»; 'quanta-feira,
«Heróis do Oe·Slte»; quinita-feira,
«Ghen�Ch'ao, jus'l::i!cei,ro mo Texas»;
'se:da..¡feira, (�Vi'Va Sa;b8!ta».

IDm LAGOS, no Teat'ro Cinema

Império, hoje, «O �obo veTmelho»;
amanhã, «O rvfckim'g !s!cUiano»; ter­
ça-feira, «Ghao, o justiceiro»; 'quar­
ta-d',eira, «iDOoLs homem! e urna ar­

ma»; 'qufn1ta-fei'ra, «Piquenique».
Em PORTIMÃO, nO' Oime-Terutro,

hoje, «Kitt, o v,i,ngador»; amanhã,
«,A cla'sse dominante,»; regumda-f'ei­
ra, ,«A horbO'leta de 'sangue»; ter­

ça-feira, «O furrucão de Karate»;
qmliI1ta-ifeira, ,(�Piquenique»; quinta­
-f'eira, «Dois hO'mens ·e uma a'rma»;

sexta-feira, «O exorcista».

Em SILVEB, no Cine..,Teatro Sil­

vense, hoje, «Zorro, o domilIlador»;
amanhã, «A serpente de ouro»; 'ter­

ça-'f·eira, «A vingança dos irmãos

BJue»; quinta..¡fei'ra, «A irmã da

C!l!sta :Susana».,

Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, nO' Cine-Foz, hoje,
«Punhos 'de aço»; amanhã, «Uma

carocha dOIs 'diaibos,»; ¡t'erça e quar­

ta-feira, «:Emanuel1e»; quinta-feIra,

'Falec'eu em Vila Real de ISanto
,LiJbe,�ta

Infan'te

«A prdmeíra pagma»: ISleXlta-feira,
«T'chaíkcwsky, delírío de amor».

Televisão
A,1gumrus rubricas que poderá ver

no 1.0 ¡Programa da R. T. P.:

Hoje, à's. 14,20, «IDiário de urn

professor»: 15.,10, «:SruUD mortal»;
17,,10, «A ilha do tesouro»: 18,10,
Eurovisão - Campeonato da Eu­

ropa de Atle!tismo; 22,;30, noíte de

cinema, «Bailado da saudade».

Amanhã, à<S 13,45, «Víckíe, 'O vi­

king»; 15,. tarde de cínema, «Adeus
minha aady»; 17,05, TV rural;
17,,40, EuroVisão - Campeonato da

Europa de Atletísmo.

Segunda-lf'eira, às 19,,30, «Karl­

no»: 21,,05, teatro, «O díspensãríoe.
Terça-feira, às 19,30" (�Regador

má:gico»; .22, (�Cap�tão roloch».

QU3irta-:feira, às 19,30, «D, Qui­
xote»: 22, Eurovisão - primeira
noite dos Concertos Promenades.

Qui'nta-d'eira, às 19,,30, «Smith»;
20, Cinema - ArnO' FI; 21,05, Pro­
grama do MoVimento das Forças
Armad!l!s; 22, «Vrulsa da morte».

Sextru-feira, às 19,'30, ·«Drus anos

Elm LiisIbO'8i, onde há muitos' anos

resi!dia" faleceu a sr.' iD. Maria da

Conceição Peres, de 86 amos, nrutu­

ral de Truvira.
,Era irmã drus sr."'· O .. Ermelinda

Peres �gueiredo eD. Bebiana P�

res e dO' IS!I'. António dOIs Sæntos
Peres.

D. Gertrudes da Conceição Arrais

Antóni'o a 's,r.' O. Gevtrudes da

Conceição Arrais, de 89 anos', .na�

tura1 de Luz de T3ivir3i, viúva de

JOalquim Lopes. E'ra mãe das sr.a.

D. M'aria JOEié Lopes, casada 'CO'm

O s,r. JOalquiim Guerre,iro e D. Alice

dO's :SantO's Lopes" ca;s'ada com o

sr. João Oesário e dOIs srs. José

LOIpes, 'casaJdo 'com a :sr.' ID .. Maria

José Simplicio e .roalquim ArrailS

Lopes, 'casado ,com a sr." D, Antó­
nfa da Piedade Viegrus Lope's; e

avó das 'sr.'· D. Gradete e D. Ma­

ria AdeIma !Siomplicio" 'dos SJ'S. An­

tóni:o 'Erntfdio,. José Rodrigues Lo­

pes, :Srubino Guerreiro el Mário Lo­

pes e dasl meillinas ]is¡¡¡bel Maria e

Alice da PIedade Viegrus Lopes.
Deixa 8 ·bismetO's.

Manuel dos Santos Correia

Faleceu em iF'aro, [terra de sua

nruturaUdade, o ,sr. Manuel dos San­

tos Gorreia, de 74 ·anos, que deixa.
viúv·a a ,sr." D. Isa:bel Vivgínia CâJn­

dido. Era pM dos! srs. ,Silvlino RaJS¡-·
cão Correia, casado com a prof.·
iD. Maria da 'EncarnaçãO' Agua.s
Mi·va e do os,r. Jorge Manue'l CâJn­
dido CO'rreia.

O ¡f,uneral ef'ec:tuou-lSle, após mJis,­
sa de ,COIipo preiSlente, da i'g'reja do
Ré da Cruz para o ,cemit'ério da

Esperança, em Fruro.

Também faleceram:

,Em CORROIOS - a sr.' D. Ro­

sãria iMaria, de ·52 runos, na'tural
de A,l'coutim, casada com o Isr. João

António Bantolomeu Mes,tre e mãe

da sr.' iD. !Maria dOIS! AnjoSl Mestr.e
da Natívídade Prazeres e do sr,

António Simão.

mm PlRIOR VEiLHO - o sr, Pe­
dro Diogo, de 85 anos, viúvo, na­
tural de Alcoutim.

(Na COVA DA pmEiDcAJDE - a

s,r." iD. 'EŒi:sa de Jesus, de 79 anos,
natural de S-iliv'es, casada com o s'r.

António do Nascimento Bispo, mãe
da sr." iD. .Iulíeta doa Reis Benites
e do 'Sir. José António Bispo.
- o 'sr. F'rancísco IFreire,. de 89

anos, víúvo, natur3i1 de Vd'la do Bis­

po, pai das :sr. a, ID .. Iilda e D. Ester
da Conceição Freíre e do sr. Alf,re­
do F'reíre;

No LARANJ'EIRO - a s,r.' D.

Luísa da Conceição Amores" de 10�

anos, naturaã de 'Monchique, mãe
das s,r.·' D, Lucrécia e D, Adílía,
Amore'S; e dos srs, José e iFi!lipe
Amores Barroso.

Em LTSBOA - a 'S�.' D. Isaurâ
.da Conceíçãn Martins Barão, de 52

anos, natural de Monchique, casa­

da com o SJ'. J08!qutm José Barão.
- a sr.' D. Rjlta PIDgu,inha de

Allmeida, de 67 anos, naturrul de

(Ocmclui nœ 7.' págma)

De 7 e 8 de Agosto

VI'LA REAL DE STO. ANTóNIO

TReAINEIRAS :

Cajú
Les,tia.

Alpósto,lo IS. João.
Alecrim

17900$00
94120$00
9140$00
7500$00
2600$00
2000$00
1: 900$00FIlO'r ,do SUiI

Totrui 50460$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 5 a 11 de Agosto

OLHAO

TRAINEIRA,S :

Pérola Algarvlia
Princesa do :SuT

Garo'tinho
Nova Olarinha .

Ponta do Lador
Arda. '

.. ;

Restauração
Rainha do ,Sul .

Brisa ..
Nova Sr.' Piedade

Di8!mante
IDstrela do Sul.

Vandirnha
Ilha de ISolllho .

ConSlervei'ra .

NDva Esperrunça
Amazona
Goslta Azul. .

63040$00
517'55$00
49295$00
48200$00
47295$00
46100$00
45 024�00
443712$00
31300$00
29OOÔ$00
27350$00.
26100$00
24500$00
2() 000$00
19700$00
6300$00
5600$00
4230$00

Totrui 589161$00

BEIJ,A.TRIX ESPECIAL

Alimentaçãe Translsteriuda

SAIAS,IRMAOS &. CIA.,LDA.
OtHAO PORTUGAL



'·JORNAL/DO' ALGARVE

Nótulas de cinema

ceA Coragem do Povo»
Pam�ceJ-rme que aindiœ não. fœZm 'œqwíJ 'œe rumœ sala de cinema

que é, em 'tiermolBi Ide prrolg.raJrrU},çÕ)o, que mão âe af,luênc,ia de 'P,úbli­
co, c011YVoldidJaide 'DIU œparênc,ÍI1I, ,uma; dl1Js1 maiS! imvorl'twnte8 ãe: Li's,­

boa. TrataJ-<8le do Cinema Univer8lœl que, :dle «'pwIZhO'» die bairro',
,especiJœliJzatdo. lem ,tiJrO'8, mrurrOiS ,e fœc(J),d� pœstSlO'U, creio que, há

pouco mais de um wno, a ciinema; ,de ,eJslt,reia, apreiSientanào filmes
de gmmde i1��ereSiSie. Por ,M paJ8lSlaJ1wm já ,«:SambÆzœngœ», «Vilva la

M-uerte», «Frne,ruf!,e Popular», «VEsrpol/ir», «QuwndJOI o :PorvO' Acorda»,
«AltltIi!cœ», «Twpæmarce», «Grease - Ocæpação», «A 'I'erro. Prome­

t,ida», «A MootJe ,die um LenhœdJo1f'» e owtrolBi.
A s)l1lla ,Jica na Rua da; Be1n,61ficência, nwm bairro pouco dÃ!Sit1a'nte

da; Praça; de E'8vpwnha, o(/j¡dEl há merrcœdo ,aOl ar lilv'l'6, ven£Zedlores
ambulamltles; 'a enoberem: alsi ruae, SiOibretu® ooe 'slábadJolS, oa1s1WS'

œUaIS e ,est:neiJt'i/nhalS com pœredes de azuZejo e mu�tœs jan6'las, ope­
rárioiSi dle œzul, '6161tudamltles; ,U! vive,r em quaTltiols: U!lugado'SI, uma rua

,tioda ,em 61SIc,U!dJiJnhaJ8� uma l61érie Ide «Itœslcœs», etc,
O cmema ,lertJou uma; pti®turœ a quœndlol dœ promoção ,e é, m'ais

DIU menos, ,do tœmanho do Mlœ�rBaJlen61e Glória, oom o qual fiem,
a�oo, owtr,(J),s' 81e1YV6'Z1vançœsl. o.s bilh6itleSi .são b,aralto'8, 01 æ,peot,œdo,r
po:dle slentar-'sle ,o(/j¡de Uve ,ap6lteoerr e 'alBi horrários 'sJâÍOl I/nI11Iijto ,diverr­

I8'if�cœdJOISI,
D�to �o paslSIel1nOIBi à «Coragem do Porvo�>, ,de Jorrge ,Sanjinesl,

filmœdo. nœ BoUIV:ilœ Idur(J),(/j¡te o' mtlerrvalO' del1nocrM�cOl cO(/j¡8,tituído

pelo gov,ertY/;(} de Torr.n6lSl, na; ,S(eqwênclba ,die ;dJit,œdurœs pró-america­
nas que Itêm ,expZorradJo' o IpaiSi. a fUme mf,orrma-/fws '8Iobne a 'slérie

lile 'ma'8�jlJ)c.r6'8 que OISi váriOlSl gorvernol& e 'o lexérdtOi 'que 0181 8lerrve

têm le,vœdio a Icabo, ,U!o lo,ngo dOISj 'anD8!, ISlolb,r,e a p'oipulação mim.mrœ.
o,ove.rnolSi pr.el8lS�onœdJol8! 8!empre peZa {amiMia P,aiNiño, ,pro:pri6ltári:a
dia JWm'a ,exp,lo'Tœdorrœ do ,esltl1fYliho, O,U, mais 'l'elc.f31ntem,oote, pela
oompanhiiœ que SlUbS!t�tui lesta e que powC'o deve ,tier die n,OVo. em

relœçãJa à 'P''I'eCed6iWtB se exo.eptuœrmo/SI 'o norme, a; fachada Zegal ,e

uma ou ollAtra ,œdœptação' lœDlSI 'Y/;O(t)O,Sj ,temvos,., a is:'Ílnldi!cœlvs7n/O mi�

nm'l'o, '8jennprne pmorn;t,o, a r,enœ8lcer o.O'»101 g,ramlde fo,rça 'P'l'OIg1·esi"
sQ,s¡f;!a; ,e co'l11t'i'nuamenJt1e '8!U;folc,œdo, quer ,p,eZol61 méitioldoS! «dásl8!tc08'»
œe pri'8ãOl, ltio,'I'tura 'e «d6l8ll1ipœrf31Cimem<to» die dirig.entes¡, 161 owtrws,

forrmœs de terro,riSlmO', querr pelo ,env,iO' ,dle IWO;Plas" que :Wiislparam
in:dJis!c,rimmœdamente 'Slolbre lilUdio ,o que mex,61, pana œs: regiões
minm11a'8,.

.

Ooml;lçam, p:o,�" por nOI8l 18I6r ¡'orneddo's dladio,81 œc.errca daJ se­

quênciJœ Itrágioo, dœtaJSI, fortolgrœfl{¡,œsi, númerro de morrtoiSJ Ie fierridOlSl,
quando. ¡'oi ,poJ818�vel ootnd'á-Ilos, ind�cação dOISi 'mais ,di'rieoto'81 r:espon­
'61árveiJSI cujo no'mE! 's'e 'f31ncontra f1'equenfJeimen:te; ,l�g'ado, a mais do

que um maSlSiœc1'f'J.

P,a;sISiuHsle ,a ISleg'UliJr à 'desc:rição '1JO,rmenoiri!zMa dos Il1comlevimem­
,to's da N,oit.e ,de S, J,(lão, oom a 'l'eco:'Y/;S(t�tuição dœs 'condJiçães de

vvdœ, que:r dizer, da ,m�lé,r�a na povaœção die Sig:lo' XX, depovmE!n­
,to do'81 'Slo,bre(t)ÍrtJ:e1l'tt:es� 01 hisJtOTÍœr ,daS! fœctlo'S imedifat,wmenJt1e amlte­
ri0116\S1 'e da conjuntu.ra 'Po'Ut1!ca de etnJf:oo.

Para 'sle fœlar do. mO!l'ltici11li!0, que £mpe:diu que mi'neiro,s :13 e8lt,u­
dantes. viJeslSIem a dar o ,Sleu apoiO' à guerrilha 'dle «Dhe,» Guevara,
faz�SIe aqui, uma crónica dUir.a, iOlbj6'CUiVa, .qwœse delSiludida nal­

guns po,ma-Sl, l8Iem :apelolSi ,ao IS1fmJtti;ment1œl�o, prolC'urandJo, que a

reSlpo(/j¡IBiaJbiUdade de fœot()i8 ao:mo el8It1es 'não 8ieja ,eslqtl1lecidœ.
Um filme qu.e é 1I'V6IC,esslárilo rtJerr, prroipondo-iSle, oo,mo' t1el1na die

med1tação (,especiialmemt,e, às peSlSlOas Iqwe 'S,e ,œborrreoem .em ,esp.eic­
,táculol8,o%œe mor,re mwíJta g,e'fIJtIe), '01 que ()UIS\f;am a 'O,utr0'8, aQ8i que
UiS tplJJgarm, /aquelaS! f,esltas. dJesl.umbrantif!.61 que PœtlÍ!ÍÍOlSl e oo,m<pwnhiia
dierœm 00 E'sitorril IOU � CaJ8IC:wi!&, há uns:· anolS, aquel6iS1 contos de

fadas com v,6'8itido's mui'to lmdJolS) g.r,œndJ6'S! bœnquetes, ,etc., . .etc.

MarIa João de SoU!sa

Lemv� na Impren�a diária

Qual o ritmo da nossa Revolução?
Alté uma determi!l1ada fruse, 'O rit­

mo não podia deixar de ISler 'este.

Aliás, aJS revoluções, não iSle fazem

com e;l1)slai,'os g>erais', é 'O própr1iol de­
.senvo}villnento h�stórico que nO's en­

'sina OSi ritmos,. ,E'viJdentJemente que
nós devemos p,rocuraf domdnaJr o

riitmo de uma revoLução. Ema;mols
nes'sa falSe 'e aJO fim de 14 mese's

nós ltemOis eSsa noção'. Isso é bom

pOilJque, e,ra mutto pior, :sle não ti­

véss'effioS :eSIS'a noção das dasses do
tal blo:co iSi{)cial ihisltórÍ!co que nos

deve apoiar.. Tudo -isso é mu�to
bom. M3JS eu peI1gunto: 'onde é que
terá havmo uma r,evolução no Mun­
do qUe, ao fim ,de 14 meses:, Hvesi­
s,e 'conciliado de ,ce'I1to modo. os i!I1-

tevesses daJs 'cl:aJsses traJbaJhadoraJs,
os inlteve!sses da ;pequena hurgue­
sia e ltiiV'es:s'e esta coisa a imavchar?
As críticas que nos fazem é de que
nós afaslbamos a pequena bUI1gue,­
sIa, nós não 'vamoisl ao 'encontro dos

p:equenos proprietário,s: e médiOiS

prop'ri�ários, leitC.
Há crí:ticas mui1lo cQrrectasl que

nos faZ'e:m, mas eu pergunto: quail
é a revolução que numa fase des­
tag, não ,tenha 'paJssado por períodos
deisltes? Falam-nos Ina questão da
nossa Iba'se de apO'io, e ieu pergun­
to, it8lIl1!bé7n: qual era a 'revolução
que 'em :determinado momento his.­
tórico não Iteve um estrangul!!lmen­
to na 'sua ba:s,e de apO'io, e quando
há esse 'e,strangulamen1lo de apoio,
uma revolução ,tem forçolsarrnente

,que Iter um ;pO'der de E,st!!ldo fOIlte,
autoritário, de modo 'que 'eMa re­

vOl�ução não ,seja perdida e que per­
mita depois, ao longo do .tempo e

com m'edidasl 'correctas de apoio
aOis ¡tats, 'que devem :s.er os nossD'S

aU!!Idos .

(,como a pequena hurgue­
,si:a, ,camo OIS pequenos propdetá­
dOiS rura�sl, Os !pequenos comer­

dantes, etc.), ,que LevemOlS! mectid8!8
a 'eSSies is:ectôre,s 'que lhes dêem pro­
vas inso¡filslllláve'�s .que iestaJmos com

;e,les.

,E'ste prohlema só ISle po:de resol­
ver ,com m'edidas ooncretas a Ito­
mar pelo Governo, !pelas 'autorida­
des do (IDstado, no 'senHdo de k 810

encollltI10 daJs SU8!S necell'sida:des.
Masl eu penso que 1islto é um pro­
blema que ,se p8JSs!ou 'e'm !todas as

revoluções e nós temos 'que ter tsto
presente.

(Ext,rœcto 00 alo:cuçoo do
o,enerrœl VUiSlCO Gonç,a;lv6iS1 na

ú�tima A�lSl61YVbZe� do MFA.
PubU,cado no� jorrnais diá­

�V
-

� U M � f R (u!a�o)
M. Vende-se,

telefone 2 44 99
Marca V.

tratar pelo
- FARO.

&omissão Re�ionol �e Turismo �o AI�orve
I

F' a r o

Aviso
VENDA DE UM MOTOR PARA BARCO

A Comissão' Regiona:l 'de Turismo do Algarve, sita em Fa­

ro, na Rua Ataíde ,de Oliveira, N.O 100, a:ceita proposta:s até
às 17 ho�as e 30 minutos do próximo dia 29 do corrente mês
de Agosto, para venda de um motor destinado a barco', de
marca Lister, de 8,5 HP, 2 cilindros, a ga:sóleo, de 1.800 rota­

ções. Quaisquer esclarecimentos sobre o motor, serão pres­
tados no Posto de Turismo de Lagos, em todos 'os dias úteis,
durante as horas de expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 7 de
Agosto de 1975.

(EDlg.o Manuel de Sousa Pires)

L.IVROS
As 'suas palavras repetítívas, re­

dundâncías do díscurso, tomam,
uma 'Sonoridade que corresponde a

uma necessídæde interior de liber­

tação dæs 'sujeições :da vida. A be­
leza patétíea da lirica ultrapassa
então o pessímãsmo íntímo:

o QUE É O FRATERNALISMO

N £!¡s minhœs mão'S
o que '8:omo�.

_- Uma proposta para ultrapas­
sar coœtradíções políticas que o

autor A. S. Lopes P.acheco apaixo­
nadamente defende, 'com recurso

ocasíonaã a notações matemãtícas,
É intenção de Lopes Pacheco con­

tríouír para o lançamento do movi­
mento fraternali�ta, que analíæa
'Slob OIS pontos! de vista da ídeolo-:
gía e da I[J'oUtJica, encerrando O' seu
Ibræbalho {)O!ID o «Elsboço de um

Plano de Acção Foraternalísta» " !!IU-:
têntíoo -reposítôrro de medidas bem'
Intencionadas, 'cuja aplícação 'sem::
dúvida criaria um munde

.

mais;
feldz. , ISobre a 'vIa;blHdade de pante des-l
sas medidas no contexto fraterna­
liista, os Ieítores da ambícíosa obra
serão os melhores juízes'.

AS NOSSAS MÃOS

N(JJ.S1 tuœ-Sl rmãOlSl
ASI ,ilUas mãoSi pobres e fmSl.

NeSlt,a p'olb,l'Iez.œ
que nas animl!a
prrorfJejO' com ,œSl mi'nhœ8i ,mãos
ae Itua61 miilo.s ,e prendo, a,OI penso»

[mento
a trœJecIt1óría que nos, ind'iJea
"0 norrioe; oaminha de rviVierr

Nelslta ¡friwa .

qUAe ,encaixa em minhœsl mão'S,
recordo O' meu 8,ofrer, o' tleu Slof71er,
a n08l8£!¡ dorr.

ESCUTEM
poemas de Neto Gomes I

Poe.sla ,roda fe�ta de palaNr8is,
sdmples, eJ.a é a .exprels1são dum .SJer'
que ,foi' mago!!ld'@ pela vida. Oriun­
do de uma C,}a¡ssie desfaV'Orecida" NœSl minooSl mOOs
Nelto Gomes extr8ivaJsa nos, 'Seus, Ui'8 ItUœ.s mã.0I81 ie os farrœpOls
versos a amaJrgura que e,le isente 'que no'8 cobrel1n,
perante 'a i!I1jusrt:iça IsodaI. É pena' a m�61ériœ que no'Si ,derram,
,que qUaJse tO'dos OIS .p'oem8ls eSlte- Ó oarminho que nos proibiirlllm,
jam repas's'aJdos de tlli'Slteza e desâ- o cœrrwnih,a qrwe; nos: ilndJicaJram
nimO' ,cO'mO'Sie o auror se aJbsUve'SSe' e Itudo podl'le ,que £!¡mQ(l1¡f!oamo'S!
de lutaJr e 'sle ,li!m�t8!s:se a constatár.j em. .mmhUiSI mãO�I.
um «Sltatu quo» 'que não, ,lhe agra-�
da, ma:s pelo :qual Ise dei�a vencer:

«.sinto-mie œnãQ
entre 01Sl � peqweno81

Nas, minhais; mãOl8
as ,twl1Js1'mã(J,18
e O' quadro Idifíc:iJl de pintar

:
que é minhœSl mãO'8 nl1J8 f;uaJSI mão'S.

( ... ) Lá ,lo%ge :a imagem
de muif!OISI sJáb,adOIS!
que hoje ansrbarvœ tt,err» (Vejo Hoje)

Por veze,s há 'como um de'spertar
para

.

a;s alegrias simpLe,s da vida
e o pO'eta 'CIlia pe,la palavra <O olima
festiV'o da 'SUa ,rua:

Sables; página, eu sinto-me Eça
p,o/f1que já .entrei. nO' ,t,eatro
que f'kerram na minha rrua.

,

(Agora IqU:e o vento 'siopra fOIlte),
Mas a e!spe'rança ¡brota em poe-

REFúGIO

A.qu� esltlou holje
receando IO amanhã

por não c01/1JSlegwiir
esquecer o 0'Ylft1elm¡.

Tourada nocturna em Vil!
Heal de Santo António

Sanoamento na zona·'ldo
..

Burgau (Vila do BIspo)
Realiza-se hoje, às 22 horas, a

'Slegunda corrida da é;r¡olca .em Villa
Real de Banto Antónío, apresen­
tando-se os cavaleiros Gustavo
Zlenkl e Brito Paes, o espada José
JÚ]ÍD e os For,cadOisl Amadores de

Montemor, capitaneados pelo cabo
AnitÓllro José Zuzai'ite.
Serão Lidados 6 toiros da gana­

dada de Ca;bral da Ascensão,

Decorreu na. povoação 'do Bur­
'gau uma reunião da Corrussão de
Moradores corn o: presídente

'

da
Câmara Municiip!!ll de Vila do Bis­
po, dírector do Gæbínete do Pla­
neamento do Algarve e outras en­
tídades, tendo sido debatidos pro­
blemæs de abasteeímento 'de ,água,
esgotos e arruamentos,
'I'amoém nas povoações .de Bur­

gau, Barão de S. Miguel e Bensa­
f.rim conttnua a desenvolver-se o

inquérito organizado pelo Gabinete
do Planeamento do Algarwe (GA­
PA), com o concurso de estudan­
'tels uníversítãríos, ,E'ste ínquérito
visa fundamentalmente a análise
das estruturais sôcío-económícæs dos
núcleos uroanos, carêncíaæ habita­
cíonaís e de equíparnento socíaâ,

I,
I,

I:

TI+espasse
Centro

.
de Lagos. Self

Service - Apartado 27 -

Lagos. Vende-se
mas como este, C'om ,que ternnina
a colectânea:

Prédio com ca:sa de pasto:. ne
'sætio do Matadouro (Hor'tas de Vila
Real de 'Sa.t]¡tO' António). Multa
clientela. ,MotiJVo: o prop,I1ietár1io
não pod�r 'e'star à frenlte do mesmO'.

Informa Manue,l Currito nOI ,mes-

,mo local.
..

Sim hoje mesmo VDIU œlém,
em bW8'ca da flor ,q,ue um dii£!¡ plaln-

¡

.
.

[t,ei,
que um ,dia· eSicondí num can.teiro,

[onde hoie �Ite ...

(TO'do o poema aC8!ba depoi,s de
[cQlIP.eçar) . I. AmâD�io �e miYeira

Net'o Gomes é um poeta que' vale
a p.ena le,r por todo o conteúdo hu­
mlano que a Sua poesia encerra.

Tra\Õando uma IU!ta ootre o in.stin:to
(um de's'ej.D i;n!s!ti!l1tivo que () puxa
.para O' is:olamento) e a 'sociedade
(omundo não é desabitado), a ¡sua

'qualidade de Iselr social vence. Nele
encontramo-lIlO's a nós própriO'SI, em
cada momenloo .recriado de tristem.
ou de alegriá.

Escutiem" um livro a ler.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as 4.al, 5.al

e 6.as, às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTJjMAO - Telef. 2 41 74

E. L.

Liberda e
, ."

asquatroro

, '

/! ..

.
- Ias.

.. )

"

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confbrtável,
não é verdade?

..
- O desenho dos assentos foi'

estudado por fisiologistas
'Faça a ligação e arranque:

Que tal? Maleável, com genica, tal
como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade 110 Km/h

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
Que nervol E que segurança?

Traccão à frente, Travões com
,

repartidor de pressão.

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus
caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que põde transportar I.
296 dm3 a 1185 dm3, por
,ebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns milhares de
Ki lórnetros fáca contas: Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5000 Km. Pouco consumo.
Uma verdadeira economia.

(I

Livre-se de preocupa�ões com o automóvel.

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ORENAULT
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A COOFERATIVA AGRiCOLA!
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.ES'rÁ DÀNllO QUE FÁLAR

QUad1do escrevemos as línhaa in­

serta;s no Jornal. dai AbgalT've do'

passado -día g de'Ju1ho ,sob o títu- ..

lo <<ÍComrodidar a Cooperatíva �g.rí­
cola é dever de todos oe sócíos»

'fizem.o-Jo espeeançados no deeper­
Itar de. tantos ,ed:an'tos' agrtcultores,
·'Do· que nQ¡g foi dado constatar

ITO encontro promovido pelas Co­

miSlSões, PIló�Ii.igas¡ dos Pequenos e

Mear(j),9 Agrirc:uiHiore"s, no paseado]
dia 10, na 'Escolla Comercíal e In-I

,dIllS/tria;! de Lagps, concluirnos, que,
a consolidação está longe de ser'

attn:giTda e que a obra do presiden­
te !Mendee, está sendo dæviIitllada,

'por .eompleto -a,pes'm-ude t6rimósc.de
're'col'ihecer que se não fora cie a,

lavoura ,no corrente ano não teria'
.quælqüer' apoío. Ánte.v;emos que, por
dh>¡e'l:'g�Rcia -de crãtérdos entre às

.c1iimpOD.'ent_es ·da dlrécção e po':lílt'ica
de algum;, ,sócios contrãría à acção
do sr. !Mendes este se Itenha,'afas,­

tado, com manífesto prejuízo para
a ultimação dos sel'Vli.ços da ComiJso­

são jiq;uid!litãr!'a do Gré!lnd.o da La-.

vem,na Ie a'CitiIVação da eooperativa
que não pode nem deve deixar de

hlit8ir' pelar.integração- do P8itrimó­
nio do Gnémio no .\Seu .a0tiv,0. Os

poIitLcos de oe8.'s,ião falam em Co­

missão �A.idmiL'nj¡Sitrâ,ltd:va, mas como

a Cooperativa tem eSitatutoB, a s'e­

nhotar repre:sentmte do MMliIstéri'O

daJiA.\lgrürlil'lf¡1í<ra ,áMiendeu· 8iCentalda­

men'tel qlie se, P'Ilovdq1!le a'S'SlemJ¡}leia

gepal de sócioS' comlViosta a soluçãol
�egal, pois Itemos de reconhecer que
o \SAI'. MeII1des afastandD-lS,e sem ,to­

mar .prGvidên-Gias ,parar qlie as coi­

'sas conti.nuaJSlSem como .se esti<ve&­

'se presente, cometeu acto de im­

prudência.
A Cooperativa no presente' mo­

mento 'cabem m�s,sões i-mpoIit8intes"
como os esdaredmentos a dar aOS!

sócios, lSobre crédito, arrendamen­

tos, Sibates de gado, 'etc., não ha­

vendo poLs tempo a perder para a

'realização'de aSlsembilela de sócios,
«apenas �sócios,», que :se int'eirem

da actualização e elejam novo pre­

stde1nte ou 'mesmo nova direcção,
s,e razões, se veI'liificarem para. tan­

to. Os .sócios !terão que colocar os

interelSlSes da' Cooperativa acIma

da poolítica, pois- o que constatámos

no encontro do dia 10, leva-nos' a

,crer que o calor político nãQ é

alheio a estas andançaSJ que pre­

jUdi;cam tudo e todos.

A OCUPAÇÃO DA FÁBRf.CA

DA RIBEIRA

Sempre fomos 'contra ocupações
abusiv8.'s'. Após o 25 de Abril, mui­
tas se 'têm ,v'e,rtfica;do, cedendo OIS

prejudicados, em !lilgUllB 'caso's, à'S

ex�gências dos ocupantes'.
A fá;bI'lica da R�beiTa" apontada

peJa. CO'Il1li:ssã:o Concelhia de Des­

porto para parque desportivo, foi

po'steriormente ocupada pela Cor­

poração de Bombeiros Voluntários

de ,Lagos" ,que ali conservou viatu­

ras durantes aJLguns dias.

T8Jlvez por receio de efectivação
de obr8JS 'que a ito'vnem funcional

para a ocupação ,pelos Bombeiros,
encetaram�s'e dhligências entre o

.proprietãI'lio da fãJbrica e as Forças
Armad'a.s no ,s,entido. de -uma ,con­

ciliação que ,garanti:sse de facto a

poS>Se ,do imóvel à humanitãrioa m­

tituição.
OSI mal-e'ntendidos ;porém, suce­

derarm-'se, o proprietário declarou

só di'sipor de meta;de da fãJbrica par
'ra a Corporação, o q)le não satis­

faz, alegando Iter em vista !Ii ins�a­

lação de uma indústria na outra

metade. Em reunião cama;rãr,ia de

30 de Julho, foi debaitido o proble­
ma, a que o Município tem vivido

pratioc8.'mente a,lheado por admiti-lo

solucionado, d8Jdo o acordo entre a,s

p!lirte's intere+siSl8idas que se afigu­
ra ma10gr8Jdo, taJ1vez porque Itados

querem fUlgir às res,poIl'saJbdlidades,.
O que em ÚJIit'ima anáJ.ise f,Lcou

8JS,sente, haseia�s,e em 'Coos,U!Ita por
escrito 'da Corporação de ,Bombe!'­

ros às 'Força;s Armadas, no sentido

de ocupação com o apoio d6Jstas,
.sem 'O ,que poderã ·surgir a ocupa'­

ção !libuE,iva, vi'sto 'O espírito revo­

lucionário de oCaJSlião ,que alguns
efeitos vem produzindo, estar a de­

senvolver-tS!e. Ora, L8Jgos presti­
gi8ir-se-â tanto m8iis quanto me­

nos ocupaçõeE' arbusiv!IJs tiver, e 'co­

mo 'O s,r. Remaldo da Assunção .po­
derá presUgiar-<s'e ,com a cedência

da fábrica, onde muitas obra.s ;!e

nãrio de oca;sião, e não estev,e pre­

's!e>nte à reunião a 'pessoa que tem
orientado os des,tinos do Patron!lito,

AmuJrtipllcaram-soe ,proposta.¡¡ e C0ill-' pa rtamentotra propoSltaJSl, fi:can'do praticamen-
'.' .

te �ss:nte a �o�s,titu.ição de uma.
, em,Ylia Real da Sa.otD António

comæs'8.'O admLnlSotr8Jbva, pa;r,a to-

mada de !lJSlSrulto, o. que mão j.wga- Vende�se junto à Praça
mos prudente, por cOIJIbrãriia às diS!- MarquêS de Pomb8!1. Sala co­

porsiçõ6s¡ lega:iis. em vigor, que al- mum, kitchnet, quarto e easa

guns repudiam, m!lis têm de ser de banho. Resposta a este jor­
respeitadas porque �aís sem l'el's . naI ao n.O 639}75.

que se impõe, para a neces'sária e Uns e o.ntros ainda poderão vi-

desejada formação. Mas C0mo' sitá-,la hoje e amaD1hã.

aJbundam as de espíri,to revolucio-

fizeTa;m contra as dísposíçõee le­

gais em prejuízo da propríedade
.:pública, como 'demonstra;mos -atra­

'res do JOTn:œl do Ai�g(J)T'1)e> oxalá

nos 'seja dado notlcíar, em breve,
'um gesto humanítárío da sua par­
te .doando à Corporação de Bom­

beiros a-.propníedade onde pelo es­

forço dos traoalhadores de Lagos,
amealhou muito do que hoje des-i

!fruita, apagando assdm a «foguei-'
ra» ateada pela pæraãísação das]
iSUa:S 'activi'daJdes num .meío onde,
tern.paæædo-a maior parte da, sua:
vida, fabricando conservas que ex­

portava como se fossem produzídasr
na Vlizinha Po'rtimão.

Acresc-e que- uma resídênoía, vale
mutto maEs tendo junto a Corpora­
ção de Bombeíros do que uma fã­

.

bríca de conservas de peixe ou de

qualquer outra indústria, e como'

o sr. Reínældo passa. grande palitei
do tempo em Lagos" a compensa-'
ção, pelLo que possa doar, surgtrá:
peêo bêrn. estar:materíaí e espírttual'
que os actos generosos proponcío-
nam,

O G.ENTRO DE ASSIST:tNCIA

SOClAL (PATRONATO) E AS

C0MI>SSôES DE MORADORES

Als CoIll'iiSlsões de'Morardores, que

jã têm a ·'sua Comdssão Coordena­

dora,. não' vender (lorn bonos olhos, a

actuação do Centro de. Assistência,

Social, de N. 8r." do Carmo (,patoo-I
naito), entendétam por bem ConSlti­

,tuir oUma ¡:om'ÍÍSJs,ão, ei,special p'!lira I

se inteira;r do que hã a fazer !IlO

sentido de, em vez de ali ,se mante-:
-rem criança,s in1ternadas .s,em vi'gi-,
lância e tratrunento adequa,do em

!Ilúme'ro 'reIat-iv'amente ,reduzido,

pa;ssarem a manter�se em maior

quantidade e em condiçõ.es não di­

remos, OptiJIn8JSi" mas pelo menes. ra­

zoáveis. E-ss'a 'c'Om�SlSão deu contas

,das suas diUgências, em sessão da

coml!sE,ão coordenadora, !!la Casa

da Cu1tuna, no dia 1, 'expondo mo­

daJlidaides de continuação por melo

de .uma campanha de oocio£, e au­

mento de quotas e hem assdan a

renOlVação de ellement'O,s ,para a vi­

gHância cuidada que irn.porta a for­

moação das crianças que serão os

homens e ,mulheres de. !lirnanhã.
A ,senhota que fez a exposição,

,revelou�se oà altura da 'renov:açã'O

S.A:MBRAZENSE» tem por
fins a promoção 'cultur-al, des­

No dia trinta e um de Julho
portíva e recreatíva dos seus

de miã novecentos e setenta e
associados, estendendo-se a

cinco, no Cartório Notarial de
toda a população local e a sua

��o 'Bl:'�s de.Alportel, perante sede provisória é na Rua Ser-
rmm Licenciada Soledade Ma-

P' t S- B' d AI'

'pa mo em ao ras e -

ria Pontes de Sousa Inês, res- rt 1
'

,po e.
p,ediVia notária interina, com-

Artig.o, sequmâo-:« Os asso-
pareceram como outorgantes: ciados obrigam-se ao paga­Â,lvaro José Lopes Rodrigues, menta de uma jóia inicial de
residente em Poço dos Fer-

cinquenta escudos e de uma
r.eir.os, lugar da freguesia e

quota mensal de dez escudos,cOJ.1lœlho de S'ão Brás de AI-
alteráveis por deliberação da

portel; José Amâncio de ,Sou-
.A:ssembleia Geral.

sa Gonçà:lves, residente no
Artigo terceiro _ São ór­

Largo do' Mercado da Vila e
gãos da «SOCIEDADE CO­

dita freguesia de São Brás de,
LUMBÕElliA S:AMBR:AZEHN­

A1portel; Luciano de Sousa
SE» a mesa da Assembleia Ge­

da Conceição, residente no lu-,

gar de Mealhas - São Brás

de AJportel; Abílio João Gan­

ç'alves, residente no lugar da

Ca;lçadá .:..:......:. São' Brás de' Al­

portel; Francisco Gago Fidal-
çambilque, 'Venha a ser criada ban- , são 'as prescrjtas nas disposi-go, residente na Rua LUlS Bi-Ida no R. I. 4 que 's,irva ,o A1gaI1ve,

var, Vila de São Brás de AI- ções legais a])licáveis; ncmrea-
animando militares e 'civils; que

portel e Duarte Marcell'no VI'e_' damente .os artigos .números
!litra;vés da, música .poderão ·tomar-

cento .e setenta 'a cento· e se­-EI6 mais seillslÍveds -aos males da gas Coelho, residente na Rua¡
humanfdade. João Rosa Beatriz -São Brásl tenta e nove do Código Civil.

de Alportel (Vila),' são todos Parágrafo.únivo -.;Á mesa¡ cla
EXPOSIÇÃO D-E FOTOGRAFlAS A, bI' r<,�_,� 1 '

tcasados e naturais da referi- �ssem ela U'Ç,nu ,e ,'compos a
PELA FILARMÓNICA 1.° DE

da freguesia de Sã:o Brás de por cinco associados, compe-
MAIO tindo-.the convocar, dirigir e

Alportel.
No ,£,a,lão nobre da Câmara Mu-

..... redigir as actas dos trabalhos
nilCipal tem elStaldo patente uma ex- VerIfIque'l a IdentIdade dosl

das Assembleias Gerais.
posição de fotograrfi8.'s, obra da ,F�'it" I�outorgantes, pelo meu conhe-

Artigo quinto '_ A Direc-larmónrca 1.0 'de Maio, que tem' cimen.to pessoal. I
lsido ,\'i¡sd'tada mais por eslj:rangekol1 ' ,ção é.composta por seis�asso-

. ,que nacionais.
¡

dados e compete-lhe a gerên-

�otariado Porfugués
A:o::2=I��A:I:" �rtório notarial ,¡ �ão �rM �e Imort�1
pode centríouír-para a' elevação es-:

pir�tU8Jl de que o Povo está deve-i Certifico que de folhas se­
ras carecido, foi�nos grato saber' tenta a setenta e uma verso
oque as For�as �;�da.: eSltdãO e<F�-1 .do livro de notas, para escritu-
penhadas na vaaonzaçao as -r-I'. ,

Iarmônícas, deelocando à:s sedes] ras diversas, numero l-A, se

das mesm�s œepresentantes �asl enco�tra a 'escritura do teor
Bandas Mill'tare'S', para se In- seguinte:
teírarem das necessídades, e, emi
colaboração com as autarquías 10.-1'
caís, vir a dotâ-ãas do índíspensá-.
vel para contínuarem servindo, re­
erutando apren'di,zes e contratandolregentes se possêvel, à aãtura de

manter escola de música digna de

tal norne,

equivale a casa 'sem chefe e, quer

queírarrros quer não, .onde a auto­

ridade falta ninguém dã conta da

«malta».

De breve troca de impressões
'com o presídente da direcção 'da

Fi,larmóni{!a 1.0 de, MaIo e repre-
�entante das Forças Armadas, no

paesado -dda 8, ficámos convencidos

que.o !Município vírâ a contríbuí'r
com venba para/ contratas- regente,

I funçi:íes· que hã tempo vem sendOl
des.empenhadas pelo músico mais

antigo 'sr .. João FloIla, e que as, For-

ça,£1 Armadas levarão a efeito no

próximo dia 19 na C8JSa da Cultura
a exibição. de ¡filme atTavés do qU!li1
todos os 'que £le i.n'tere:SiSieffi pelai
'IDÚ!sica foiqu'em co!llhecendo rDistru­

omento_" usados nas fHaJrInónica;s,
!lilguns, pouco 'Vulga:res, be'm ,como

'os 'lleSipeCltLvos ,sOons.

Oxallã ,que Sieja para ,col'ltinuarl,cle forma -a ,que se fortaleçam de

.f!liC'to 8i.5' Bandas Civis, e com ele-:
mentos das Bandas M'�1itares que
foram extintas em Angola e Mo-

Joa;,quimv de SOWSII.'b. P'bscar.re·t:a

CONSTITUIÇÃO DE .A!SSO­

OIAÇÃO

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

Os.outorgantes declararam:
Que corrstítuem uma asso­

ciação denominada «SDCIE­
DADE'COLUMBõFILA SAM-

fabricantes:

BRAZENSE», que se regerá
pelos estatutos seguintes:
Artigo pr:imeiro - A «80-

CIE[)Æ::JE OOLUMBÓFILA

cia social, admínistratíva, fi­
nanceira e diseíplinar, deven­
do reunir semanalmente,

Artigo sexto - O Conselho
Fiscal é composto por trê-s

associados e compete-lhe fis­
calizar os aletos administrati­

vos e financeiros da Direcção,

:raJI, a· Direcçã'O e o Conselho
Fiscal.

Artigo quarto -'- A cOIIIIpe­
tência e forma de funciona­
mento "da Assembleia Geral

verificar 'as suas contas e re­

latórios '6 dar parecer sobre
os actos que impliquem au­

mento de despesas ou dimi­

nuição de receitas sociais. O

Conselho Fiscal reunirá ao

menos uma vez em 'cada tri­

mestre.

Artigo sétimo - As recei­

tas líquidas serão destinadæs
à aquisição de móveis e uten­

sílios.

Artigo oitav.o - No que es­

tes estatutos sejam omi'Ss(!)s

reg'6 o regulamento geral in­
terno, 'cuja aprovação e alte­

raçQes são da cQmpetência da
Assemblei'a Geral. Assim lia

disseram e outorgaram, p0T
minuta.
Foi :feita aos outorgantes

em voz alta e. na presença si­
muoltânea ,de todos, a lei tuna
desta escritura e a explicação
do seu conteúdo.

(aa) ,Ãlvaro José Lopes
Rodrigoos

José Am.âncio de Sousa

G;emçalves
Luciano de Sousa da Oon-­

ceição
Abílio João Gonçalves
F'rancisc:o Gago F'iiJ:wlgo
Duarte Marcelino Viegas

Ooelho

A N'Otárila im:teTi!lla,

(a) Soletlaxle Maria Pon'bes

de Sousa Inês

É ceortidão de teor integral
que vai conforme ao 'Original.

SãO'. Brás de Alportel' 6 Car­
tório Notarial, aos sei's de

Agosto de mil nDvecentos e

setenta e cinco

::Yende-se
Casa de habitação com po­

mar e v,inha, em Vila Nova de

Cacela, sítio da Bornacha,
junto à E'strada Nacional.
Tratar com Jaime Nicolau

Bernardo·, Tel. 22661 - Ta-

A Ajudan'te do Cartó.r.io,
Maria F'mncisca Marcos

GcmçalvesAPM R. (oRvo!nfo do Sr.­
da 616rla" 25
,.I.f.63179-LAG05 '

vira.

JOI.8 Caslal-Bra'nco

HONDA
cnvnc

Tudo o que os outros têm e algo mais de muito importante". uma mudança radical de mentalidade, Motor de
1169 c.c. revolucionáriamente concebido, integrando disposit ivo "Anti·poluição", que garante uma eficiência de
não poluição em 80% superior às normas actualmente impostas na Europa. E graças a este novo sistema, o
motor do Civic encontrou também um novo meio de aumentar a duração. Honda Civic: Slugares confortáveis
e seguros. 4 rodas independentes. Suspensões McPherson. Estrutura monacoque reforçada, Direcção com

dispositivo de segurança. Enfim, uma viatura extremamente aperfeiçoada que evita a poluição da atmesfera,
quer ao "ralenti", como nas suas 5 500 r.p.m. a 145 Km/h, quer na facilidade em arrumar os seus 3,37 m de
comprimento. 4 velocidades sincronizadas. Tracção à frente. E finalmente, V, pode transformar o Civic numa
Break. Basta rebaixar o banco traseiro e abrir a ampla porta traseira. No capitulo de Assistência ,V. só precisa
levantar o "capot" para as operações de rotina.

A PARTIR DE HOJE EM EXPOSiÇÃO NO AGENTE HONDA

AUTO ....JUALTA, LDA.
Largo do Mercado, 54 - Telels. 25045/& - FARO

HA! HA! ..

�RRUUUMM!VRRUUUMM!
VRRUUUMM!

,','"""""",.,.,..... VRRU U UM M!

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CO.RAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." e 6.s, feiras, às 15
horas e 3." e 5.·· feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26164

DE AVIAO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
.r ALUGUEf.! DE--AUT-OMClVEIS COM OU

SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E
r I' }lO' ESTRÁ-NGEI RO
1 � RESERVA E EMISSAo IMEDIATA
f' UMA FAC1LlDADE

QUE POMOS AO SEU SERViÇO,
POUP.A:NDO·LREíEMPO E INcOMoDaS
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do Banco do Alglrve ,Esta palavra Revolução

.presddente da Câmara e dos seus

.compaæsas, e do presédente da Jun­
Ita de Freguesia, nada mudou na

.vída do são-bræsense, que contínua

obcecado pelo medo de que o sr. fu­

.lano de tal saíba que fQli a uma

'reuniã-o do Isdn:d!i.ocato e não. ,lhe con-

Alberto Pires Cabral
MtDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.a., 3.a., 5.as e 6.as feiras,
das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1." Dt." - Frente -

Telef. 2 35 28

PORTIMAO

Da Alemanha, com fé ••.
cas profundas nos trabaJlhadores,
que ainda hoje não abrrrarn os

olhos, conñnuando a ter medo do

.patrão. E quando dígo : mudaram­

�s,e casacas com reãætíva facHídade,
não me engano, pois' DS senhores de

oatem contínuæm a ser 0151 senho­

res de hoje,
Uma revolução foi feita, as suas

dírectrizes Ibraçada,s, mas na nossa

Itevra tudo contínua na mesma. A
nossa vrla onde aírrda existem ruas

.não ser o saneamento do antigo

Em plenário e por 'voto secreto,
Ifuncionários do 'Banco do Algarve
,e.legeram a -sua Corníssão de Tra­
.oaãhadoces, que f'íeou consti!tuí�a
I pelos' srs, António Manuel CruJ.o
Polido, Carlos Mário de Viana Leu-

I tão Rito, Fernando Antónío Rol­
dão Marques, João António Rosa
'Trindade e José dos Reis Ferrão.

Noutra reunião, e por maioria,
-foram tamoém aprovados os Prín-

cípíos- Básicos, que vão reger o fUz:.­
. cionamento da C. T., entre os quaas
¡f1ícaram consãgnados o apartídaríe­
mo e a defesa dos superiores ín'te­
resses da classe trabaâhadora,

Peqo,m4It:a-me que faça a minha

œpresentæçõo: João Nune« M'adei­

ra, rnmtural de S. Brás âe Alpor:te�,
dVSlmto de Farro. Data de. nalSIC�­

menio: 2 ae Agmslto de 1921.
E>S1tou. na Alemanha desde 1965,

die 23 de Marrço, traõtüho numa

fábriJ.ca Ide Iquírn.tiJc.a. POl8SlO dizer que
ootou sl(1JttiJs¡fedJto co:m o 'rttnœbœlho mais

m!WÍllll s.œt,i;s,je1Jto estaria �� itiveslSl6

coruliJçõe.s de vidal em Po.rotugal.
A rnÁirlJha pro'fWs'ão lem Porotlu!}lil

é a cortiça. Faço ,tolda a It,écnvca de

tramJSlforrmaçãJo de co"l"tiça em pram»
cha para eæportação; o que agora
Slei que e\SItá em gr(JJYl,de criSle. Tenho

I fé noo hOil'l'lJ�Sl que ,Qriem;t1am o dlesl­
_i;!i.no da 1W8ISla Pátria.

João Nunes Madeira

pioreis 'que os camæhos na serra,

Será que só peæsaís em festas e

mats festas? Não quero de ma­

neira nenhuma minorar ais esfor­

ÇDS ¡feiltos, Itanto pelos bombeiros

como proa comtssão que promove
Os felSltejos a; fav:or do hospita'l, mas
exilstem 'ou.tras reàJlida:des que te­

mos que encarar de frelllte. Por

exemplo, como f.oi. possível deÜ!Xar

chegar o jaTdim àquele esltado?
Será que foi por morrer o jaTdi­
neiro? Não podemos a:creditar ne:S'-

sa men,ura! IFoi, sim, desinJteTeslse

pOll' uma ,coÍ'sa que já eSltando fe,i-

ta era :só man1ter. ,S,ituações como
, -- _

(CorwcJusão da 1.· pár¡tna)

de Monadores, V'erifi:ca-lS,e que a:s

ComIssões de Trabalhadores são

em.æúmero .reduzídíssdmc e toda e

qualquer inicíatiiva morre antes de

abrãr O\Sl olnos, Por tudo >isto ape­
tece perguntar de que estarnos nós

são-brasenses, à espera para nos

unirmos, paea lutarmos de braço
darlo e olharmos as realídades da

esta parecem não merecer das en­

tidades ,com�etenteIS a devtda ruten­

ção. Bearr-SiaJbemo'S""que' existem ou­

tros problemrus, mas deixar ohega'r
o único j'ardiim da noslsra terra àque­
le e'Sitrudo é simplesttnente 13!men­

tã;vel.

Delpofs de ta:nJtos, anos, de es¡pe,ra
finMmeonte eSltá a ser enguida a

nova escœa. Já nãQ é sem tempo,
ma,s mails vale 'tatae do que nunca,

pois a; 'Veiliha, n'o ,estado em que está

não obedece a um minimo de con­

diçõe·s. EspenemoS1, com calma 'e

serenidade, que de,sta 'Vez é que
seja de v,ez.'

Há pouco mai's de duas slea:na,næs

tivemos 'ensejo de aSIS'istir à .r�p're­
sentação de uma peça Iteatral reva­
da à cena pelo Grupo de Acção
Cu1tural. !Nesta Slua primeira inicia­
Uva após o 25 de Albvi1, este grupo
parece ter encoontrado o caminho

ce:rlt:o para o desen,V'olvimento cul­

tural da nossa terra. E dizemos

parece porque hade são relativa­

mente pOUCOIS os jovens, que soe ,in­

tereSSlam .em oCOIIltribuir co,m o, s'ea

esforço p¡¡¡ra a contiunação do gr:u-·

po. OXa/lá esta fulÍ'ca inicia:mva não­

se e'Vapore.
Em S. Brás, as ma,slsas tra/balha­

doraSl 'são, em 'grande parte mani­

puladas, !peJos senhore,s' industriais,
que ,sempre tiveram na mão Ool

cordelinhOIS neoeslsá'rios pa,ra exer­

cer a sUa opressão, deixando ma,r-

�"''''_''''''''''''�U''liil.''_''''''

V Fesli,val d,e Cinema
Amador

GraçaJSI ao Clube Boa Esperança
de PorUmão, iLagQSI viu exibir Ü'S

f11me.s concorrentes ao V Fes,Uval
de Cinema Ama:dor, contandoo-,se

'que depois de exibidos, em Porti­
mão vOiltem a 's,er a,pres·entados·,
na ,;egunda-feka" na Galsa da Cul­
tura em LaJgos, os que forem pre­
miadOiS no concurso.

Circuitos

STAR
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(Conolusão da 1.· pág¡£na)
I '

do o carácter de grande pante da

¡ nooreza e dos dírlgentes, abriu as

� pontas à força æglutínarrte e cen­

I trípeta de Castela.

Todavia, o :fiaro,l da Independên­
I cia manteve-se vivo e aceso, trans-

I mitíndo-se de familia a famélía pelo
amor à ,liberdade, aêírræntado pela
[Ieí.tura dos, Lusíadas, ao calor das

l lareíras, CIOO'IlO herança a Ih:an'SlThi­

I tir a seus fHhos. E após sessenta
I dolorosos anos de submtssão o dia
I primeiro de Dezembro surgíu em

1640., corno autêntrca 'revolução írn­

posita pelo Povo ,e interpretada pela
actuação viril e patriótica de qua­
'renta .portugueses,
Com o dece,rre'I' dos ,tempo,s, m,b

·a influência da revolução france;sa

'de 1789 ,e como fruto dos albusos

'dos detentores do porde,r, apaJreceu
,entre nÓ's, a Revolução Liberal, aca-

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
IROS sábados a partir das 18
¡horas.
Consultório na Rua de Sto.

iAntónio, 50-1.0 Esq., Faro. Te­
def.22100.

p .S, - O que vos digo é oque o

turiSmo no Ailigamre 'está 'ca,rísSlmo
là vilsta dos outros paí'ses da Euro­

:pa. Os alemães este an,o preferiram
a IugasUávia on.de é mais barato.

tou o que lá ,se prussava ..

IDslta' a verd3!de duma terra que,
:com ap.roxirrnadame!!l.'te Illove mil

'ha;bitantes, ainda não tem na vila
uma ,comi:s'são de ,mQradore's. É ca­

ISO para perguntar ,se 'algum ·dia a

terá. VivendaJoœquim Mamuel DiJœs

Desapareceu
Cão, de raça indefinida, preto, de estimação, com manchas

brancas no peito e queixo, de nome WUFFI, cc;>m �orrente de
prata e chwpa di2Jendo. número e �_!JN. FugIU sabado pas­
sado depois de um aCIdente de Vlaçao na estrada da mata,
entr� ViJa Real de St.o António e Monte Go�do. Quem en­

contr,ar é favor contatar com Els� �ales Martms, Rua 25 de
A;bril, 1, ViHa Real de Santo AntOnIo.

Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 �a­
sas de banho, terraço, qum­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

bando a governação despótica de
um miguelismo descoœtrolado,
Rodaram os t'empOlS', e após lar­

'gJ}S clareiras de 'Itr@quilida¡ie -e de
:3!lgun:s prcgresæs, maníéestæram-

-se indícios fortes de descontenta­

men{;p popular motivados pelos
'aibUSiOsl dois govemanées, restrição
da¡;;¡ .J.tberdades e má adrnímstração
dos ,dinheiros públícos criando !lJ£I-

. sian a Revolução de 5' de Outubro
de 1910, revolução que o Povo com­

parttcípou, 'sancionou e recebeu
com estusíante alegrta, A ralta doe

disoíplínj, política e partidária, as

perturoações da ordem fomentadas
pelos reaccíonáríos geraram o 28
de Maio de 1926, um Mo'vime;nto
Milit-ar, não uma revolução, por
não ter Udo apooio ou compaJ:1m:ci­
pação do P,ovo'. Apó,;:; um pe'I'íodo
de ,e'sltn¡tura,ção da ordem pú.bUca
e das firrança.s' equilil:>radl!JB>, este

movimento depressa enquistou nu­

ma di>tadura inquisttorial, 'restrttiva
das liberdades, divorci'ada CYf'guJ;ho-
81ameln!�8 dÇ) ,convírvio dos outrQl.S po­
VOlS. E ÇOlmO a opresls�o provoca a

revolução, 'GOID O�I €Incargos,' de di­

nheiro, de fang,ue, vidalS e cansei­

'rlJ,S de uana guerra sem fim, ·çQm

uma d�t¡¡,du,r:a de quare!ilta M19!s, a

esmagar o pensa/mento e a. ltbe'r­

dade, a revool1Jção tin.ha de surgir
como um imperativo para honra
da Nação. e ,do' seu 'a¡¡;n@r à liber­
da,de. E a,Elsim chegou o 2&.de A�ril
de :1:914: llma 'au;têIl!tiea Rev{»luçã-o,
que sem ter Udo a ,participa,ção
do PQIVO, itra;duziu o se;u, p.ensam�n­
>to e o ;s.eu -amo.r à liberdade. Que
o Movimento 'Qaa :Forç� AJr_ma'da,s
de 25 de Aibril de 1974 constituiu
uma, 2J;utêl1ltica :¡:;¡'e,v�ltlçã0 progIles-,
1£lÍsta e -liberal, demonstraM-nos o

hi's!túrico dia 1.0 de Maioo, ,qo l'elferi­
¡lo anQ" e� que .Q. I?QVO" ria. sua

ianpJ:)essã0na�t,e €}Çpre:s,s'ãD :t;lumeri­
ca, 'collll'l:pe,z'<t'ando as mais v3!riadas
facetas pol£tic3;¡El' e 'S(),ciaiís, veio pa­
ra a rua glorificar· o S'8U Exército,
It £iUa Maninha, as ,suas fo,rQas'da
orqe:!J1- e manH'eSltar às. Forç,<lis Ar­
mad-rus o seu !i'e<!on1feciJr¡ellJto,. a SUIl>

j:'lsperança e a 'sua, aJeg_ria peIa res,­

tauração 'Q!l.IS lihel'dg'de'�1 E¡) pelo ter­
mo. do. {!a'crifíc\o d,e viqa:" do'S EJeus

fillios,.
Vão já de,eo,rridÜ's vários Dl.llses

ilo,s. históri'cos d�-as de 25 de A¡l;Jril e

R.o ·de Ma,i.o e verif.ic.amQs, com pro­
fllllda má,goa, que a. 'eISIll'€lra:aça: e a

ÇLlegr'ia 'que havia absor:vido Os' cé­

rebros e inuné!ª,,ºQ os .çor1j.çõe!-,:1 da

maiori.a do Povo s'e e�'¡,á -a. djlurr e a

�,er substit¡,¡í·dü; p0Œ' 'uma preoocuJilan­
:�e hl'terrogruHva a:cerca ,do futuro

i]o' nOSe'O Paí's!
. PensO que urge Quvir. a voz do

:po'yo, e S@ID demo,ras, re's,utuir-,llie
essa E';:lperança, ,e c;s:::la Alegría que
entrou nos 1S,eu" cérebros e n�'S. seUE'

eoraçpes' naqueJrus' hi's,tóricas. datas.

'Vende-se casa·
Na Rua do BrasH, n.O 65

,- Vila Real €le Santo An­

tónio.

InfoFma telefolile 190.

Cursos de alfa·befizaçõo.
Na zQna d!lJS PoDltes' de ·Ma-rclhM

(ar-redo,ueJ.9' de,'Faro) vaJi' Ifunciona,r
um curso de alfa:be'1;ização pailJa
aduLtos" tendo em visita a obtenção
da 4." olasl51e. As inserições e.ncon­

Itram-se abel'tas.,dia;rtam,'ente¡.Jde ':;Ie­
gunda a 'seiKIta-f·eira e das 21. às 23
hor:a/si, Illa edilfúcio ,da IDS'c01a Pri­
márJIt.

Se deseja passar feria.s no

Algarve, visite-nos pois temos
para vender ap.artamentos d'é
construção superior com cai­
xilharia de alumínio, frentes
forradas com Mosaico Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des­
de 340 mil escudQs. Facilita­
-se pagamentos.
Telefone 24;388 de Po.rti:l;não.

Para os noss'os pO'bres
A ,sr." D. Maria Lurs,a Delgado

Martins, reLSlidente em Lísboa, en­

tregou-nos 30$00 pal'a 0:3 pobres
deSite jorn�1.
:A,gradecemo'S em nome dos con·

tcmipJados.
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Uma, decisão ¡,njusta ]mp5,e a pergunta:

A Comissão Administrativa
da Câmara Municipal de Loulé
democráticat,

e
(OornoJ.usiio da úUilma página)

se as nrveas mãos dos (pelo me­

[!O>S de alguns) componentes da

C. A da C. M. L. Foram, a pantír
de c�r.ta abtura, ínícíadas pressões
junto do cobrador no sentido de

que este pedisse a demdesão (!).
Que brava, democrãJtica e supina­
mente iIllteligoote forrna de actuar!

Todavia, o funcionãrio perseguido,
homem honesto e sabedor da ra­

zão' que ,lJhe assi'sitia (e assiste) ,

não. 'quis" jusrtamente, dar-se por
vencido. Tail atitude de honradez e

coerência deve ter sido, no entan­

to, consíderada pela C. A. �como um
abuso ãmperdoáveb, E assam, como

o poder ,é algo. 'que falSICina os ho­

mens, 0.9 elementos (terão sido to­

dos?) que consUtuem a C. A. da

C. 'M. L. quiseram' demonSitrar
quem era; o mais forite - e enJtãO',
qual montanha da fábula, eis que
dffl'am à luz (um ano após o üücio

do inquérito) este ralquitico, m�'s­
quinhO' e brutrulmente democmtico
rato: «Que esta Câmara usando da

faculdade que lhe confere a alínea

c) do allt.o 469 do Código Adminis­

tratirvo, deJilberou ean lsua reuniãO'
realizada '110 dia 18 de Junho, de­

nunciar o ,conltraJto pelo qUail o no­

ltificaldo vinha deOOIDpenhando as

funções de cobrador do mercado de

Quarteira !pOI' v,irtude, de conside­
rar provado através do inquérito
que decorreu, não ter o mesmo es­

pirito compativel 'com a revolução
em curso e ter�se deduzido, tam­

bém, não seI' 'VontaJde da população
utente daquele MercadO', a sua inte­

gração no serviço. A rescisão do

COlIllbratO' terá efeitos execut6riOiS a

partir do dia 3,1 de Agosto pró­
ximo».
E pronto.: a exeelentíssima Co­

m_ãQ Adm1nfstraJtiva da C" iM. L.
p!llSSOU a ganhar, em. beleza e g16-
ma mais um oI1denrudo m5nimO'. Re­

jU'bilemos com o faCIto.

4

Esta prosa já vai longa (volta­
remos ao assunto, se for necessá­

rio), e é tempo de terminar. Faço,
poilSl, referência ao .tÍltulo que enci­
ma o texto, perguntando p8ira fli­
n8iliza,r:

a) Se a C. A. é demœráJtica, por­
que deu 'seguimento a um rubaixO'­
-assinadO' manipulado por um fas:­
c�s.ta, ignorando depois o parecer
do cODisulvor jurídico da Câmara?
lb) ISe 'a C. A. é democrática,

porque agiu aultocraticamente, des­
prez8indo tO'da a ,legisJação em vl­

gOl!' acerca de SWleameIlltQ, a qual
impõe 'que só em C8iSOS extremos

(iliigação à P1dej DGS, ,LP, corrup­
ção) se po.de'l'á ,encarar o sanea­

mento 'Sieja de quem fO'r?
c) Se a lC. A. ,é democrática, por­

que atirou p8ira o desemprego um

tr!lJbalha;dor 'com mats de uma de­
zena de anos de serviço sempre
cumpridor e respeitado por alqueles
com 'quem di'ariamente contactava
(caso, por exemplo, dals 'Vende­

deims) ?
d) Se a C. A. é democráti�a, por­

que não quiis aUSICutta'l' a opinião
dos resitantes funcionários da Câ­
mara ('então as «,baseSl» são só de­

m8lgogia? ), que certamente teriam
uma palavra a dizer aceœa da in­

justiça -de que é vítima um ,cama­

rada de rtrllibalho?

Independentemente de todas es­

tas pwguntas (e outrlliS haveria),
é descaradarneJl)te falsa a afirma­

ção ,de que o cQbrador pellseguidO'
nãO' rem «espirito compatível com

a 'revolução em curso», quantO' é
v,el'dade nunca aquele funcionário
se ter 's'ervLdQ da Rev(lllução de
AbI1i1 para saUS1fação de interesses

pessoaLs (,e poderão dizer o mesmo

certos polfJticos arrivist!lJS1?) .

.oe >iJgual modo não p¡¡,ssa de me­

ra aJfirmação vazia de couteúdo o

dizer-lSe, «;ter�se deduzido, também,
não ser vontade da população uten­
te do Mercado (a prop6s�to: 08 di­

tadores sempre «deduzem» que os

povos ()IS amam e apoiam) a sua

integração nOI sel'viço». Pelo con­

trário, o 'Cobrador tão O'diado pela
C. A. é uma pessoa 'estimada em

Quallteira 'e ainda 'l'ecenteanente o

'convidaraln para a ,direcção do
Clube Quarteirense (con'Vtte que
recUsou por estar p.slicologiocamenlte
abrutido), não desconhecendo dece'r­
to ae. A. da C. M. iL. 'quanto a su­

,bida ,daquele Clube à 3." Dtvisão
nacional traz entuSirusmadoSi O'S

qua'l'teirenses, especia1mente os

pescadores.
Em 'suma: em nos,sa opinião - e

por matsl democrática 'que a C. A.
da C. aVI. L. se afirme -, a 'actua­

ção, neste caso concreto, de quem
adminilstra o Munidpio 'só pode ser

SERVICE OFICIAL DIFSR
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁ.PIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. UOS

PORTIMAO

claesíêícada de anlti-democrática
(para não dizer rascísta) , cabendo
aos leitores pronuncíarem-se de
acordo com os ditames da sua cons­

ciência. De qualquer IJ1lIOdo, -os ho­
rnens, não se medem pelas palavras
que dizem, mas pelas acções' que
praticam. E a verdade é que a C.
A. fez exactamente o 'que se fazia
no tempO' em que a .íncompetêncía,
a traição de classe e a mais vill
ígnomtnãa avassalavam este des­
graçado País. E o reste é paisagem.
Certo que a Comissão A'dmínís­

tratíva da C. M. de Loulé não voí­
,tará atrás com 'a sua deliberação,
será caso para aínda ter esperan­
ça que o Governo Oívü, o Ministé­
rio da Admênístração Interna ou o

M. F. A., possam vi:r a repor a

justiça no s:eu devido IugaT? Ou,
deftn�tiov=ente', não valerá a pena
acredttar jã ,seja em quem for?

p U B L I C A ç Õ E S,
do Algarve

Apartamento
VENDE-SE

. Jardins de Belas Artes Em vias de solução D

abastecimento de água
à capital do Distrito

«CORJREIO DO POVO» - Edi­

tada pelo 'Ministério da Comunica­
cão Social esta revista tem vindo
á de:empe'nha:l' um papel de cres­

cente importância na dinamização
popular, embora o seu nível não

seja, talvez, o mais ín.dicado para
sensíbílízar amplas, carnadas mal

resgatadas do analfabetismo, Com­

põem-na repcrtagens sobre a vida
nacional, artigos que descrevem ex­

periências estrangefras e træbathos
de feiçã'o híscórrca que aspiram a

desmístjñcar a nístória deturpada
que ° faacismo forjou para «lavar
cérebros» logo nos bancos da esco­

la. Outra fracção ímportante .do
«Correio do Povo» - porventura
justifoicaJthva do títuio - é a secção
das cartas dos leítores.

De distr íbuíção gratuíta, os ínte­

resisados poderão receber eate quin­
zenário dirigindo-se por carta, a

«O Correio do Povo», MinilStério da

Comunicação Social, Palácio Foz,
L!'Sboa-2,

«VIDA SOVIÊTICA» - O seu

primeiro número, lançado entre nós

pela Agência de Irnprensa Nôvcstí
(APN), surgiu numa data de gran­
de significado hístóríco: o 30.0 ani­
versário da queda de Hitler. A'ssdm,
não é de 'aldlInira'r que parte do con­

teúdo tenha sd!do consagrado à >trá­

gica exper,iência ,da inVlliEão fas.ci>s­
ta e ao e'sforço de, recon&trução de

um país duramente mantírfzado.
Por isso, também, o dizer-se no

edítortal que, para um Portugal
enfim líbento e para um pOlVO so­

víétíco que celebra 'O triunfo sobre
a invasão nazi, «esta revieta pr,e­
tende ser, antes do maís, eS!E,e abra­

ço entre dois povos que se estí­
mam..;».

«Vida Soviética» insere, tamoém,
diver-sos aottgos focando as solu­

çõe'E, aplicada,", na URS'S para en­

frentar vãríos problemas e parece­
-'IllOS ser um válido contribute para
melhorar entr'e nós o conhecimento
de urn povo que, pelas caracterís­
ticas do seu 'sistema político, este­
ve segregado mero século do nosso

conhecimento,

Levar o povo a um directo con­

tacto com a arte é um dos objecti­
vos des Jandíns de Belas Antes que
desde hã dias se encontram em

funcionamento em 'Faro A'�bufeira
e Portimão" por inic.iati�a dos pin­
tores Manuel Hiilário de Oliveira,
Júlio Amaro Bríhhænte e Mota e

Sousa, com a colæboração da Co­
míssão Regional de Turismo do, AI­
garve e «íos Municípios locais,
Diariamente, a pantir das 17 ho­

ras, pintores e outras artíetas dia­
Jogam com o público que aparece a

apreciar os Itrab8ilhos. Nacionais e

estrangeírcs têm vindo com pintu­
ras, cerâmicas, óleos aguarelas, es­
culturas etc., trazendo 'a arte para
a rua e fazendo uma acção peda­
gógica junto do 'grande públãco,
Entretan1to, outras iníciatívas es­

Itão prevístas, tats corno uma actua­
ção junto da petizada, colocando
tintas e palpei à sua dísposíção,
procurandodar a estes «Jardins, de
Belas A,rt8J';:I» um cunho de verda­
deira participação popular.

(Conclusão da L" págIDa)

ou &eja aproxímadamente mars
1 000 metros cúbícos do Ique Q con­

sumo médio de ponta da época estí­
val, Desta forma ¡fica assegurada
a disltrilbuição de água à cidade,
desde que os caudats subterrâneos

possam aümentar tal consumo.

Este ponto conetjtuí uma das
madores, preocupações do. GAPA,
contando-se 'que 'O estudo, a come­

çar ainda; neste 'mês, do professor
Engelen, director do Lns¡j;,ituto de
Hddrología da Uníversâdade Livre
de kmSitevdão e dos seus assísten­
tes oe alunos post-graduados e do
prof. Rornariz, do Departamento
de Geologia da Faculdade de Cíên­
ciBIs da Uníversãdade de Lisboa,
possam contribuír para a solução
final da escassez de água.

VENDE-SE
Duas moradias, sendo uma de­

las nova, com duas casas de banho,
águas canalizadas, quentes e frias,
com armazéns anexos, cabanas,
palheiro e garagem para seis car­

ros, com electrificação monofásica
e trifásica, água própria minero­
-medicinal, com terreno anexo com

,a ãrea de 19000 m2. Linda vista
de mar e serra, a 2 quilómetros da
vila de Olhão.
Vende-se barato.
Trata telefone 72089 de Olhão.

o Jornal do Algarve vende-

�-se em Faro, na Tabacaria'

Farracha, RuaD. Francisco:
Gomes, 42.

em Monte Gordo, na Rua Pero
Vaz de Caminha, 20 - 2.0 Dt.D•
Tratar no mesmo local das

15,30 às 17,30.MarnweZ Seqweira Af()IM()

Com confiança e segurança, deposite o seu

dinheiro e ajude o progresso do país.
A Caixa Geral de l3epósitos assim como toda a banca nacionalizada

está, de facto, ao serviço do trabalhador português.
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Actualidades desportivas NECROLOGIA

Farense-8havhted (URSS) OllDorlo ao ¡elvito do DOIU
No dila 18, pelas 21,.30 realiza-se

no iE'Sltádio de São Luís, em FarO',

um encontro de fwt�hO'I internacio­

nal entre as equipas .do Sporting
Farense e do Shachlted (Bíndicæto
dos iMinffirO's da Ucrânia), que mi­

!iita na I VLwsão da URSIS.

O encontro é promovido pela
Interaíndícal em colaboração com

a INATEiL.
.." ..".

Noticias do futebol algarvio
o algarvio Vasques que, na épo­

ca trans!3iclta, alinhou no Atlético

transfe'ri:u-se para «Os 'Belenenses»,

clube com Q qual seguiu em 'digre's'­
são por Espa;nha.

_'�lI.:Ut''''''''''''IlIlt.,,'IA''-''\l.'ilIII.''_

Festejos em Paderne
oA. fi:m de comprar fardamentos

para a banda de música local, vão.

reælízar-se Ifesilejo.s em rpa;derne,

cujo programa é o seguinte:
Hoje" às 9 hora/SI, alvorada com

foguetes e morteíros: àlSi 15, músi­
ca gravada e æbertuna da quermes­

se; às 18" torneio de tíro aQS' porn­

bos: rus 21, Noite AiJ!garvia" concer­

ito pela Banda, folclore, bai,Ie, varie­

dades, særdínha assada e leilão de

orerendas e tabwleiros.

Amanhã, às 9 horas, alvorada

com fogueitelSi e morteiros: àSI 15,
música gravada e abertura da'

quermeese.; às 18,. corrtdas de sa­

cos'; àSI 19, corr-idas negaJtwasl 'em
motorizadas: às 20, desfile da ban­

da nas ruas da povoação: e às 2,2',
baile 'COllIl O'S ,conjuntos ,«Apolo 4»

e «Eko 74».
'

Há concurso de itango e diisltribui-
'

ção de pr�os:.

Casal

Um clube popular, o Futebol

Clube «H E.speranças,», 'com sede

num dOIS bairros perírérícos da ca­

píta; algarvia, promoveu ontem,
aprovertando D feriado, Uim pro­

grama de festas populares, destí­

nado a fomentar o desponto de

maesas ,e a obiter fundos para a

construção de um parque ·mfanti!.

A jornada comportou provas de

atletismo, moto-cross, gincana (bi­
cícleta e .burro ). fultebol, convívio

popular, com canto livre e projec­
ção. de fi,lmes e o concurso «as me­

lhores pernas masculinas do ano».

PatToCiinaram a iniciativa diver­

sas organizaçõe,s oñ'cíaís e partí­
culares.

Posse dos dirigentes
do Sporting. Farense
Na sede do Sporting Clube Fa­

rense reatízou-se a posse dos novos'

corpos gerentes> pæra a 'época de

1975�76, conferida pelo sr. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, více-presí­
dente da Assembleía Geral. 'Fala­

ram os srs, tAníbal Guerreiro e An­

tónio [)i3Jg, Rodri'g'ue1s, presídentes,
respectívarnente, da Assembleia

Geral da Assocíação de FutebOlI de,

Faro e da Direcção do Sporting
OLube F'areœse,

Medidas contra as

doenças dos animais

�ervito¡ MDni[ipalila�o¡ �e lalO¡
(Seoreta ria)

AVISO
(Décimo Segundo Concurso)

Para os devidos efeitos se torna público, em execução do
deliberado pelo Conselho de Administração em sua reunião
ordinária de 16 de Julho de 1975, que se encontra aberto, pelo
praw de trinta dias, contados a partir da data da publicação
deste aviso, concurso documentaJl para provimento do cargo
de Ohefe de Serviços Administrativôs, criado por deliberação
do mesmo Conselho em reunião. de 2 de Dezembro de 1970'.

O vencimento atribuído é de 6.80'0'$00 mensais ilíquidos,
acrescido da gratificação de ohefia' de 900'$00, também men­

sais.
A este concurso poderão CII>llco.rrer indivíduos habilitados

com· o curso de contabilista dos 'institutos comerciais, com

três anos de bom e efectivo serviçq e que estejam .vincula­
do'S, a qualquer título, aos serViços de A'dminiSltração Central,
Local e Ultramarina' e bem assim aos organismos de coorde­

nação· económica ou co�porativos ou outras pessoas colecti­
vas de direito público, empresas públicas e instituições de

previdência social, como estabelece o n.O 1 do artigo 5.° do
Decreto-Lei n.O 656/74, de 23 de. Novembro de 1974, devendo
provar que se encontram nas condições para a admissão ao

concurso, apresentando para o efeito certidão comprovativa
passada pela entidade competente.

Os candidatos deverão entregàr na Secretaria destes Ser�
viços Municipalizados, dentro do referido prazo, requerimento,
em papel selado, dirigido ao presidente do Conselho de Admi­

:F}istração deste departamento municipail, no qual se indique
o nome completo, estado, civil, data do nascimento, filiação,
naturaJlidade, residência (com indicação 'da rua, número de

policia e andar) e o número e' data do respectivo bilhete de
identidade e serviço do Arquivo de Identifícação onde foi pa'8�
sado e habilitações literárias, podendo, de harmonia com o

disposto no § 2.° do artigo 460.° do Código Adminfstrativo es­

pecificar no requerimento quaisquer circunstância:s que repu­
tem 'Susceptíveis de inf'luírem na apreciç¡.ção do. seu mérito
ou de constituírem motivo de preferência legal, não podendo
ser consideradas essas circunstâncias quando nã'o se tenham
apresentado os documentos comprovativos.

Lagos, 1 de Agosto de 1975.

'O Plresddie«:lltel do Ocmsellhlo,

,Doi CQrreia - AbreU:

(Oonclusão da Il." página)

Loulé, casada com o er. Júlio de

Almeida.

- o sir. José da Silva Oonçalves,
de 54 anos, natural de Faro, casa­

do com a s,r." D. Maria da Errcar­

nação 'Duarte Fialho.

- a g.r." iD. Albertina Serrano

Agosto Braga, de 65 anos, viúva,
natural de Sflves.

- O'SII'. João, António Coelho, de

61 anos, natural de S. Brás de AL­

portel.
- a sr. D. E'rmeHnda Feman­

des de 49 3JnOiS, viúva, natural de

Mantínlongo (Alcoutim).
- D sr'. Jaiirne das Neves, de 60. l

anos, natural de Albu.feira, casado
corn a sr.s D. Isabel da Conceição,
Azevedo das [Neves, pai do sr. Car­

Ios Adberto Azevedo daSi Neves,
- o sr. José Manuel Días da

Sílva, de 17 anos, natural de La­

gos" filho da 's.r." D. Joana il\1:ari'à�
Dias, e do'SJI'. António ,FrandS'co da
Silva.

As famílias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve, sentídos pêsa-

a vedeta da peça Hair
MARSBAHUNT

a presença portuguesa de
AITÓlIlO CALVÁRIO

os ilusionistas finlandeses
RAIIIO PATROIE! &: PARTNER

O ballet
IALEIDOSCOPB'7i

e.o Gonjunto do Gasino

�IIVaR�
PRINCESS DAYANA

a famosa
PEARLY GATES

a presença portuguesa de
PAULO DE CARVALHO
o espectacular

GALl GALl
o ballet

THE CUBAN rOLl1S
e o Gonjunto do Gasino

VillPlaUHI
. AMBRE ET TANAGRA

"
!

. \,

o conjunto inglês
TRE DRAGONS PLAYGROVRD

a sensacional
AlliE BliGHT

"., as sombras chinesas de
BABLU IIALLICK

o ballet
TRE GAUCHerS DAllCEBS
e o Gonjnuto do Gasino

'I'I�I DDRDD
BAGKILI OKLABOIIA

A «Riviera» do Extreino Oriente
mes.

"

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO Será inaugurado dentro em bre­

ve uma grande estância de vera­

neio, nas margens do golfo de

Amur (costa sovretioa do. Extremo.

Oriente.) , Nos dois corpos que a in­

tegram e que compreendem SMruS:

para cantrnas, um pavilhão de tra- ,

tamento médico e uma píscína, po­
derão. descansae .s,imul'taneamente,
duas m.i� pessoas.

As estações balneares desta re­

gtão tornam-se 'cada vez mais po­

pulare,s. OIs veraneante's acorrem

atraidOiS pela paJi'sagem exótica, pe­
lo cUma sUaJVe, pelas águas tempe­
radas dOl mar e pela eXlcelente com­

binação de factore,s 'curaltwos -

áJguas minerais, llamas medioinais,
etc. OIS sanatórios esitão equipados
com moderna aparelhagem tera­

pêut'ica e neles Itrabalham médicos

de grande. experiência. Muitas pes�
iSoaS aí descansam gratuitamente
ou apenas pagam um te,rço. das

despes,as - o restan'te é custeado
� p-¡;los SmdilC·aJtos.

rnen'to de ludo o que -se refere ao

repouso dos habítantes, iModerni­

zam-se e ampliam-se as estações
baãneares exístentes e constroem­
-se outras. Cresce o número. de tra­

balhado.res que descansam e fazem

tratameotos, não 'só nas tradícío­

nais estãncãas medícínaís, do norte

do Caucaso e das costas dos mares

Negro e Báêtíco, mas também nou­

tras ,situadas nos lugares mais pi­
torescos das díversas regiões do

pais.
Uma destllis novas zonas de ,re-

Com vista a evttar a díssemlna­

ção de doenças dos animals de que

o Pais está isento e esp'ecialmeil)ite
na defesa da saúde pública contra

as enfermidades 'tranSŒIlissí!veis 'ao

homem, solfcilta�se ao.s proprietá­
rioS! de a'lümais procedentes de An­

gOola e MoçambVque ique !cOllIluni-,
quem ,com a Intendência de Pecuá­

do seu conce;]ho e local de re,s�dên-
Ambos com carta de pro-' do is,eu ,concelho e local de relsidnê­

fissional. - pesados - desejam cia. MaLs solicita aquele oI'ganismo
emprego compatível. que 'seja consultado æmediaitamen­

Informa Rua Catarina Eu-; lte um médico veterinário 10gD que

fémia, 51 - Vila Real de surja Iqualiquêr anoormali'dade na

Banto António. saúde. da/que,les aniimais,.

por Vitali Soldatev, da APN

pouso e cura é o EilGtre·mo-Oriente,
onde se têm construído numerosos

sanatóríos, easæs .de repouso, par­

que de campísmo para excursío­

nístas e 'colónias infantis. Tudo fi­
nancíado pelo Estado, pelos sindd­

catos e por algumas' grandes. em­
presas, A. extensão da rede de es­

tâncias medicinais faz parte inte­

grante do complexo programa de

desenvoívímento das forças produ­
.uvas do paÍiS.

PEDRO DA CONCEIÇAO
SOCORRO

ColigidOls por correspondentes da

T.AJStS em ;várias capitais europeias
e distribuidos pe'la wgênda Novols:tli.,
eis OiS últimos dados sobre a reces�

",ão económica e o. desemprego
mundial" expreS'são. de ,criBe ge'ral
do sd:stema capitalisita.

LONDRES - A direcção do

«ObserV'er», ·um dOos jornaLs .domi­

nicais inglese's COllIl maior ,tiragem,
anunciou 'que.Ía despedir dentro de

pOUCD :tempo, cerca de 30 por 'cento

dos seus operários e empregadO'Sl.
E·sta decisão deve-se a graves. difi­

cu1dades iina;nceIras.

TóQUIO - Em Jul:ho, aSI expor­

taçõe,s Japonesas baixaram 8,6 pOor

cento em reO.açãD ao m�smD mês

do ú�timo' ano, anunciou ° Miini\Si­

tério do Comércio. Externo e da In­

dústria. É a ma�s importante re­

dução das exportações japonesas
para o esüange,iro nestes doze

anos.

No ,mesmo periOodo, as exp.orta­
ções de aço reduziram-se em 28,2
por cento, as de 'canguffiros em

21,6 pOor centf) e as 'de produtos
.químicos 'em 25,8 por cento. No

último mês de Julho recensearam­

-se 920 000. pessoas desempr�gadas
no Japão.. É o índice de desempre­
go mars, ele;v,ado em Junho, depois
de 1959.

SINGAPURA - A diminuição
de q'lla:se o dobro dns cargueiros
envliados pelo Japão para as docas

de Singapura repercutiu-'se grave­
mente nos estaleiros de reparação
naval deste pOI"to.
Os estaleiros de Semba'Vang, os

mais importantes de Smgapura,
com 'capacidade para reoeber car­

gueiros com 400 mil tonruadas, es,..

tão praticamente sem trabalho.

A'DLA'NTA - São os negro'Si
ameri'oanos 'que originam as ,taxas

do declmio económico que os ,Esta­

dos Um'dOls a!travessam, nos últi­

mos anos com o índice máx:imo de

Sua mãe e restante família na

imp'Oossibilidade de pl}der agrade­
cer pessoalmente a tOodOoS que o

aCOompanharam à sua última mo- .

l'ada e aOoS que de qualquer for'­
ma manifestaram pesar pela sua

m-orte, vêm pOor este meiOo reco­

nhecidamente e muitOo sensibiliza­
dOoS agradecer a todos.

Cri�e .I$eral
do sistema capitalista

!Para al�m da circuIliStância do

número de turista·s que VÍISlttam a

URSS aumentar 'anualmente de 15

VILA REAL .nE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
. . .

LEONE'L FERNANDES RIBEIRO,
a ,20 'por 'cenoto, nOls últimos ano,s

aSisri,ste-se a um .rrupido de'senvo,lvi-

Sua esposa, filha, genrOo e res ... ;f.
tante família vêm pOl," este meiOo "'i._"_',,,,,_,,_,,_,,,,,,_

agradecer a todas as peSSOoas que
aCOompanharam 00 seu ente que­
rido, ou que de qualquer outrOo
modOo manifestaram 00 seu pesar.

eY-isões de Portugal)
� uma conferência

.

em' BaroelonaFARO

Na· Sala de Ado,s, do «Grupo ·EiX­

cursiontsita da Cata,l'unya», em Bar­

célona, o ,S'r� JúHo Fernandez, de,..

l�gado .do centró de TurIsmo de

Portuga;l. na/que,la cidade, fe·z uma

pallestra ilus:trada com a projecção
de 150 di�polg¡j,tiovos intrtu1ada «Vi­

sÕes,de pórtugal».
.

E;gpedalmente dedicada às zonas

de Lisboa e do Mgarve, constLtuiu

a
. mes'ma

.

uma excele,nte 'Slessão

.,promocional turísitica, su�cHando
grande tnteresl8'e na,g,' três centenæs

de pelssoas ,que a ella fuSsistiram.
.

FOoi também distribuído diverso

material . de propaganda tudstica

sohre o nosso Pais,.
JOAO JUSTO JÚNIOR

2 anos de saudade
PARTICIP .i\ÇAO DE MISSA

Sua mulhel' e filhOo participam
que nOo próximo dia 26, pelas 7
hOoras da tarde, na igreja de' S.
Luís será celebrada missa, rogan­
do a Deus pelOo seu eterno des­
cansl}.

Desde já agradecem às pessoas
que se di,gnarem assístir a este
piedOoso actOo.

. Agenda· do contribuinte .

Ve 11 � 25 des,te mês, estarão

patentes· na iReparbição de Finan­

ças de Vila Real de Santo António,
aos interess'ados, Os .lucros tributá­

V;eÍls' ,apurados aos contribuintes.<?o­
lectados em ContrÍlbuição Industrial
,� Grupo. B, devendo· no mesmo

.

'prazo apres,entarem as respec.tivas
.

re.c.lamações.

Câmara lunici,al �e Vila Real �e Saulo Anlónio
A V') S o

Verifi'cando-se a necessidade de esta Câmara Municipal
admitir ao seu servíço um varre'dor pai'a esta Vila e um para
Monte Gordo, 'avisam-se os interessados de que devem apre­
sentar o 'pedido da sua admissão até ao dia 23 do corrente
mês.

Vila Real 'de Santo António, 13 de Agosto de 1975

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

Estrume
de gados

!PALHAS, ClRUIS E dMiAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

desemprego ·e i!nflação. Ta� ··é a

concJusão a ,que chelgou a confe­

rência anual da [Jiga Nacional Ur­

bana, liJ.,ue te3:íliia aSI suas 'sessÕe's
em At�anta, Geórgia", <fQuarenta e

três pOor cento. das famíliasl liegras
v,ivem permanentemente na misé­

ria» 'declara o relatÓrio, apr(ls�n­
tado nesta .conferência.

Robert Hill, d¡'r�ctor do Departa­
mento de E:sta:tistd'ca do Trwbal'ho
dis'se ique a 'diiferenç.ã e:!1tre o orça�
mento de uma família branca e .o

de. uma farnæHa negra é de cerca de

58 por cento, e que 40 por cento

do.Sl nelgros aJffiericanôs com ménOos

,de vi,nte anos estão desemprega­
doSl. Quatro quin'tos da.& famíUa's

negras têm um ·orçamento abaixo

do mínimo vd:tal ofi.cial, declarou
.

o

senador Edward Brook, estado' de
Massachuse1;s, em Altl'anta.

<�Se ·bean 'que os, negros represen­
tem apena;s dez por cento da po­
pulação americana, fazem parte
dOiS, 'trin:ta por cento :da popu.lação
americana ,que w:ve na mis!éria, ,su­
blinhou o 'seuador.

Oferta' ao Museu

Municipal de Faro
O pintor Luis dos Santos, que re­

centemente expôs no POtSito de Tu­

ri¡::mo de IFaro, ofereceu .um dos

",eus tra/baillJ.OoS', de temãltica algar­
V'ia, ao Museu Municipal de Faro.

DeSIte mOodo ftca vrulorizada a sec­

ção de pi·ntura contempor,ânea do

referido museu .com o óleo «Porto

de Mós - Lagœ».

VENDE-SE
Prédio situado na Rua '1;'eó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$0'0.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089 de Olhão.

JORNAL DO ALGABVI



tBRISAS elo GUAl'IANAI
QUANTO VALE A RUA TEÓFilO BRAGA
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO?

N ESTE Verão de 1975, que C�-()8 ,tocœdOr8,S1 âeste« in8itrumento�
nlva ,:em torça para o

I
seu. tér- que à ,slUa «colónia» vão agregan­

mino œepoi.si das, vale,'rote<8 s,oalheirœs, do jOil)ens i'rot,e11e!slS'œdolS da ,papula­
de todo o Julho e âos prOmVSISO!1'88 ção locai,

CO?1'l'6ÇOs de Aoosio, pode dkzer-iSie Owtra faceta que na artéria lS'e

que Vila Re;al de ,Santo A'rotónío :bem œoeræuaâo nolS úUimolS meses

não tem tido muVtŒSl razões, de e não âeiæa ,de SiM curiosa, é OJ dos
queiæa. quasüo a jrequência: turislti- pequenon eeoœpartuee onde alguns
ca. Não 'IWISI reterimoe, claro está, membra,s de pal1tidOSi pOlít�C08 ven­
ao :tuTÍ81tœ esrt:7'(JlYI;geiro que, quamâo dem jornais ,e livros. de edvção pró­
aparece, v,em dar mad.s vida aos pria o�¿ de sua preterênoia.
hOltéis monPe-gordino8. ESlSe, temo- 1!J pena que à caracterísltica Rua
�lo 'I),i!srto, de falc,to, mWSI ,em peque- 1'Ieõfilo Braga, que pervs,amos, lS.eja
no número, «,amo,sltra» cur,;,osa e de única na género no' n081S!O PaÆs não
cento modo oorœioea, ante a oam- po'sSiam s¡('�r cOfY1,feridosl os. cuidado's
punha; antiAtibrilS,tpcœ que lá fora nos que nOlfj parece meneoer ,e 'que de
vem 'Siendo mov�da. há mtuUo para ela viimo,s p'e,d!indo.

O visliJfu.'I1Jte que mais tem. œnima- AISI bas,es onde ,a;slS!entam aSi gradJeis
do a vila e que por '¡¡SISO, ,e pelœs de terra, de escoœmendo daJ& águœs
suge;sltões ,de 'co11JUnuiJdade que oie- vão ,de�xando M oierecer semeron­
rece, se tornai credor da criação ça, œlgumaSi grades vão perdendo
entrre nÓ8l, de um ambi6'l1!te de s�m- 08 œeSlenho'8 (JISI «remendoS'» em ci­
pœtia er ca'ri.nho, é o português do menta, OJ �u,b-stvt'uir DIS mosaicos
sul, centro ,e norte do Paisl, que 'que se quebram, âão na¡�1 '1JÍSltWSi por
começou œ surgir 'roa 'S1egunda me- destoarem em abs,01.u;to do cOfY1,jun­
,rode de Junho e duraoite toão o 'to, etc.
Julho âeu. moviment'o a voler aOIS Não 81e darão oS! nO'Sl51Os ?le.s1pon­
réetauraniee, cæié», qua?lfo,Sr ae tüu- sáveliJs reœlme1vt:e 'Conta da muito
que» Ie ou,tro� �i6ICIt,or,ets dia vida 10- que vale 'a Rua..¡J>œsISle:iio 'e da; con­

cal. Ei:iS1e e a no,s�o emigranf;!6', que veniêncva; 'em mantê-w. «arruma­

vem, como hœb�t1lal1n'ent!e, passer da,»? 1!J que o.'} 1W�8101S «,trunfalSI» de
'œsl fériasl na 'SlIUaJ ,terrœ, Mm feito, de ordem ,tiurísrtilca não abundwm e

facto, C01Th que O' Verãio se mantle- este taiæee seja. um das que vale a

?:1-ha animada 1toiS< vários< œsrp6iotos pena acarinhar.
em que a 'Sitba presença mavs se faz
sentir.
Como 8.13 f(¡ornou colSltume, a «on­

da» de veraneao1'lJte¡Sr que, 'em espe­
cial de manhã, vai «õesoauar» a

Mante Gordo, es¡praiœ-si6 de tarde e

à 'roovfe ¡pela vila, ,enchendo 01.0; jar­
dins. :13 cafés '(]¡œ Avenida ,da Repú­
blfca, o, . .,., banco's e «e;g,plœno)das» da
Pra,Qa Marquêsl de Po,mbal ,e, ilg1.uit­
miente. ',(1),., «'elwlamadas:» da Rua­
-PœSlSleio Teó'n;lo Brœqa. Nesta, ,e

flBla IslUa 'Covnfvgurœção, ,os' p'asiSleœn-
te� comp1'iJmem-s,e. deitando olha-
r:e.ç r¡ulOlSOI� à.,., mesœs' e Icadeiras ·do's
cœMs .. anae é pr;eci:So c'h,e;qŒr muito
cedo. ou baSltante ,farde, para achar
Q)8\<¡Iervto.
No.va ,e C1J,ri.o..,{l¡ feicão eSltá aQora

ai�su,mindo a Ruœ-Pa:<iSieio. com o

".1I¡>n,g:11ltn roe freau,êrvcva re,. éomérdo
« himV1J,p.» . nne par ,,,:In; 1)ai ,MSlenro­
lmn.do () '·<Ieu. fl8t1:eq¡;dal rJie bnqiao/Yl,­
.arol'! f1JcMnpwn,haldn a ,.Ç'o'�'8 de vio'la
01./, flœnt,a. po,is são' vário's,. ,f;a,mbé?1'l.

Turismo �nc:ial bel«..
"ara o A IQarv!

E''1teve no AI!!a,rve o sr. E POill­
r.elet. ·s,ecr�tário e'�'ral ele �'A. S.
B, L. - «Le Touri:sme Popularre»,
com' :",ede "em Bruxela$ e aH� veio
::!.nreclar IliS ,condlcõe'si de alO'iarrnen­
to nesta Pr·ovínr.i'1 .. :tendo pm vi,Slta
o f01ment-o do rturh;mo ,s,ocial :dB nue­
le par!'; narit a re!!ião .suI ·de Por­
tug-at Aquel'e or�anismo :lá enviou
"PRt", A.no srruno'1 'Para a rp2'iã.o de
LLclboA., o que a,contece :pe,la pri­
'!TI'eira vez.

A zon'A. do Al,cyarve tem esnecia,l
'inltere:'lsre ,para «Le Tourrsme Po,pu­
'lQ;"�» n" :rJprí'oño ñp, InvPTno, P'OIS­
si'Velimenlte para grupos de aposen­
tadO's.

J, M. P.

Bateos
à veje

de pesca
e a motor

em poliester
re'or�ítdo com

fibra de vidro

e recrL'¡o

52 PRÉMIOS
GRANDES
foram vendidos

já este ano aos

balcões da

',080 (la Sorte

Construidos por:

F OlMOS à tourada, sábado passa-
do. Arena cheia. Tão cheia que

não havia lugar para muita gente
se 'sentar. Não sei como foi aqui­
Io. A agência garanblu 'que não

vendera mais bi,theites' do 'que a 10-

tacão perrnjtía, e acredito. Ou al­

guém arrdou por ,aí a receber di:
nheiro e a deixar entrar (o que e

de duvidar) ou então 'terá ¡sddo uma

questão de admttdr gente que exi­

gia lugar gráJtis para 3IS crianças,

E ai do porteiro que se mostresse
firme! «Então o faslCismo não aca­

bou?!» Colsas do género, cada vez

mais comuns no nosso Paãs!

CriancinhaJs? A montes, amigos,
a montes! E 'tantas delas a chorar,

cheíínhas de sono! Entã'O admite­

-is,e uma corsa dess'3Is,? Menores de

10 anO's ero eSlpe,c.táiculos derss,es, q'!e
começMIll .às 22 horas e ,acabam: as,

tantas 'da «'matina»?! EducaJt'lVo,

ceJ:ltamen'te que não é. O des'g,ra­
çado dõ ,toiro, sem culpa nenhuma,

ali a se,r espicaçado e picado e t'Or­

tUTado. Mas que espécie de educa­

ção poderá ser 'es'sa para as orian­

cilnhas? iEl' 'o sangue a correr do

Ibouro :para o chãO', e O'S homens ci­

vilizados a rutirarem mais «,lanças,»

para cima dele, e toda a gente a

aplaudir o.s heróVs, os ,tOI'tura:do­
r.es' ... ah! ,se os touros também pu­
deE,s'em fazer aJS, ,suas Teivin!Uca­
ções! E exigi'r a sua independ�n?ia!
Nero seria pred,so miar! Tu�'O 1SSIO

ã;parte� . :"
.

,sim tudo isso àparte.,. Ninguém
pO'de deixa'I' de oJalar com resp'eito
e ,admiração para OS moços que

enifrentMIll o touro, cara-a�cara, de­

safiando-o p,ara uma au!têntica lulta

corpo-ar.corpo. 11: preciso força e

coragem. Arri'SICam a vida, ess,es

forcados,. Nes�,a, noite de ,sábado,
um de,res ficou entre o touro e a

barreÍlI'a e nãO' 's,ei! comO' não ffcou

ersmaJgrudo. Ouvimos até alguém,
mesmo atrás de n6s', que af�rmou

em voz aHa 'e emocionada (crian­
cilIlha,s a oUlVk de boca ruberta): «O

moço, desgraçado do moç'o, já tem

'rus tri:pas a a'J:lrasrtar nor ,chão, e \S'e

es,capa será um milagre!» E as

mães" tão ,conslCÍ'enciosa�, .com �s
filhinhos aJO colo, a eXl<g'lr maIS

p'ormenores, coma quem num res­

tauranlte 'exige mais aJperi'tivos:
<<lAi, que hO'rro'r! GOIi.tadilIlh01! A�
tripas e o e!Srtômago pendurado's, al
meu Deus! E, diga lá, como fic01U

a cabeça- as miolos todos, a sal'tar,
não?»

APM
R. Convento da Sr.·
da G16riq, 2S
T9lef. 63179 - LAGOS
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,sim tudo iSiSO àparte, tarrn'bém
)1ão p�demos deixar de admirar as' I

ma.nOlbrais geni:ais dos, calValos e ca­

vruleirOlSl, como o Conde, que foi

fantáSti1co; as'sim como o Chtban­

ga, p'Ortuguês 'de Africa, um ver­

dadeiro atitilsrta de <�baHet» ... Mas,
sabe ° leitor? Não posrS'O esquecer
o dægraçado 'do touro. O aIovo. A

víltima. Porque naJs,ceu touro. E foi
esoolhido .para ac'tuar de graça nu­

ma arena. Não fez mal a nInguém.
E olha E,empre (não sei se o Ieiltor

já notou alguma vez) para toda

es,s'a gente ·que ¡¡¡d01ra vê-lo provo-'
cado. espicaçado. tOI'turado. E se

aJpelâlssemos à;s Nações UnidaJs O'U

à O. U. -A.?

Pois é. Acabou-'se o espaço. A

esta 'quesltão de ,limite de es,paco
me relferirei mars demoradamente
num futuro 'mui'to próximo, 'Se Deus

qui",er. Mas eslta sema,na reduZii o

número de parágrM'OIs para ve,r ,ste

as'sim haverá espaço paTa tudo o

'que escrelVi. Ma,s m,e,sm'O assrim, �,e

me deixaJssem ver publicado um :pa­

'['rug-raio por semana sem catite (de�
vido à; fal'ta do elspaço), então ,Ji­
m:ttar.-me-ia a E'ISIcre'Ver um '!'1Ó pa­
rág'rafo. Po'rque só 'quem 'e!:1creve

«FOLHA DO DOMINGO,
COMEMOROU o 6l,O an1versário

o nosso prezado ,colega «,Folha
do Domingo», órgão da DiO'cese do

Algarve, dirigido pelo rev. Carlos
do NruSicimento Prutrício, â quem fe­

licttamos, bem cO'mo ao,SI seus co.la­
boradore"s.

Cursos de Administraçao
Hôteleira
Como bols,eims' da O. C. D. E. e

po,r indkação do Centro NaciO'Ilal
de Formação Turística e Hoteleira

fre-quentara,m um Curso de Admi­

nistraçãO' Hoteleira na Universida­
de de CO'rneH, nos ESitado'S Unidors
da América, os profi-ss,iooruis de ho­
telari'a ·,S11S. Henrique Guerreiro (di­
re,otor do HOltel da Meia Praia) e

ManueI Valéria 'Rocha (chefe de

Recepção dOo HDtel E,VA, 'em ,Faro).

Chapas· perfuradas
Crivos

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63

,WMtMB

por Don Carlos

compreenderá que nada há maills'
triste, mais humíãhante, mais de­
gradante, do que reduztrem pará­
grafos que podem parecer sem im­

pontâncía mas que são para O' autor
Os mais ímportantes, Que haja es­

paço esta semana para dizer que
est3ls linha,S1 foram escritas, à beira
do Guadiana". com saudades do
Gilão! E para dizer, ainda, até sá­
bado ... ,se Deus quiser!

UMA DECISlO INJUSTA IMPOE A' PERGUNTj

� COMiSSAo liDMINISTRITIVA
DA CÂMARA MUNICIPAL D·E lOUlÉ

� DEMOCRATICA?
Dervo coofe'ssar, em jeito de

preámbulo, 'que a's pa1avras que vou

escrever me s,ão ex!tœmamente do­
lorosasl. Todavia, não P01SSO siLen­
oia;r - como home·ni· livre vivendo
num país Irivre - as razões que me

obrigrum, em nome da justiça, a

pegar na caneta, pal'a t'l'az,e·r ao

conhecimento .das leitores deSite jDr­
na;l um CruSIO que 'c'Onsidero deverrus

's�gnificaJttvo ,e sintomáticD, quiçá
exemp13lr dOo muito que vem, e não
vem" aquf e agora, ao coohecimen­
,to do público. De'ste m01dO', afa:sto
a preocupação de femr suscep1Ji!bi:­
lidades, de magoar peSSIOas com

quem es,tou apenaJs em divergência
política, para denunoi¡¡¡r o que ouido
ser um rutaque aos princípi01SI da
democ'racia 'e aos funda,mentos da
mai's elementar 'humantd'ade.

1

TodOiS dece'I'to recordam como fo­
ram de aJUtêntica febre revoluciG­
nárfa OSI dias 'que 'se s.eguiram à

queda: do Tegúme de Sa.laza:r-CaeJta­
no, em ,25 de Albro de 1974, após, o

,go,lpe vitorioso das ForçaiS Arma­
dasl. Também em Loulé o povo' ma­
nifestou a seu ,con.rtenrf:a,mento pelo
de,rrube 'da ditadura, 'e começou a

acreditrur em melhores di8!&. Logi­
camente, para ,cimentar 01 poder
,das forças V'e,ncedoras, ne·cesS!ário
foi iniciar, desde Jogo, o de:smant'e­
lamen,to da máiquina politica-adroi­
DJi:SJtraJt'¡'va do regiJIne vencid01. Ne's­

se ISlentido, viu-'s,e sUI1gir - e o mo­

do 'com'o ,se ,processou o evento não
vem, por 'OOquanto, para o 'caso -

ero Loulé, .e a exemplo do que suce­

dia nDultrrus JDca1ida,de's" uma Co­
missão Admini.gtraJti'Va para a Câ­
mara Municipal, Comi'ss·ão essa

c'Omposta por pesisO'aS, 'que alguns
'consideraram 'como fi'éœ aos prin­
cúpiors da democracia (embora a

maioria des'srus pessoas nunca ,se

;th':eJS's'e 'torna,do notada, anterior­
:qtente, 'no campo da oposiçãD poU­
rtica ao regime do dito E'sta;do
Novo).
POl'itanoo, DSI 10ulet3inos souberam

um dia 'que tinham uma Comissão
A:dministraJtiva de feição democrá­
tica. Trul Comœsão, m3l1 entrou em

ifunções, deJd.neou o 'seu programa,
traçou alguns pIanos de ,conjuntu­
ra, sem nU!llca ,ter fO'ca,dO', porém,
O' :problema do 'saneamento polFtdco
('que enltão 'se punha 'com a'cuMade)
de qua,lque'I' funcionário ,do Muni­

ctp,io - assunto de'sde I01go consi­
derado melfndroso, devido à;s' "sua;s
i,mplicaçõ'es em diversos campos.
PrusS01U, pois, in'teiramen'te incólu­

me, pela C. M. L., a O1nda devaJs-la­
dora de saneamentos que alastrou

po'r todo o Paí's.

rail' ?'lia bromca noiva do m;ar.

Pa;slf§aœo temlpo arrœnjou um

comboilo .que ,andava lá pela linha
,do, Nomtie. Pirutou-o e' zá&, pr.egou
com eZe. na linlva, do, Swl, ,apel�dœn­
do-o pompo'8<ame.11Jt,e de «So,taven­

,to», talvez porque 'Serve o sO'taven­
,to algarvio.
MœSl também não pára na, Fu­

'sata.
E, 1tLtimamente, não rSabe.mos

porque rraio de imagiJnação, o CQm­

b�o que pœrtlia œœqui à8 7 da ma­

nhã para Lilsibo'a, paSllSOU a partir
cl!S1 J�. DiizVœ há pouco um fulano:
- Humm! 1Slto ohei1'a-rJ'l-e a pedi­
do dos. frrequenfadorres do Casilno
de Monte Gordo! ...

Reis d'Andrade

2

Por'éIJ:n, a ComiSIsão Admimstra­
,tirva da C. M. L. não perdeu pela
demora. Porque na vida ,tudo tem
um princípio. iE aSsdm, um cacique
de QuaI1teiI1a - perfeitamente Iden­
tifica;do e mats, do que ,comp'r01me­
I1:fdo com 'O ifrusdsmo - veio dar à
C. A. da; G. M. L . .a possilbi,lidade de

'sublimar o seu eViidoote recalca­
mento por não ter ainda saneado
ninguém. PDUCO mats de meia cen­

lóooa de '«aJSsinaturas» (a rogo, im­

pressões' diglitais e lSIei lá que
mais ... ) valeram para que o <tito

cadque tentruss:e a 'sua 'sobrevivên­
cIa poli!bica, através do pedido de
:saneamento ,do cobrador de taxas
da �eI1cado IPúblJico dé QuaI'tetra,
considerado não democraJta. Curio­

samente, nenhuma das citadas «as­

sinaturrus» peI1tencia ãa vendedei­
ra;g da mercado, que re'sistiram àJs

ameaças: pÚ!blicas oda fa:srCista mani­

puIador e não quiSJeram russinaT a

folha 'de :paJpel ¡saneadora. Que fez

a C. A. da C. M. L. 310 receber ,tal

folha de papel, ,vindo de 'quem ;vi­

nha? Mandou arquivar? Não!
P,reJssurosamente, suspendeu o fun­
cionário e mandou dnstaurar-Jale um

inquéri1to, do 'qual for encarregado
o membr01 da C. A., sr. J'oão dos,

:Sruntos Srimõ.es. Este in'quiridor, de­
pOlis de Iter rea;lizado sensaciooais

averiguações (n'em uma só vende­

deira do mercado foi chamada a

presta'r de'Claraçõe,sl), agarrou-se,
ern. súbita sanha de sanear, à legis­
,lação fas·oiJSlta que ,lhe indicara;m e

de'Sicobriu 'e!Sta coisa preciosa ,e

digna de um verda,deiro democrata:

que afinal não era dlJfíoil - mane­

jaJndo ,a:lguns artigos de co,nteúdo
reac,cionário - 'lançar Um ,trruba­
Ihador no de's,emprego, com' o rótu­

:10 de ,saneædo. EspMlto'sa e elucida­
IUva de'scobeJ:lta feita por uma.'pes-
Ispa que aifiirrna, em alta gruta, per­
terncer à cla:sse trabalhadora!

Só a julsta resIstência do ,cobra­

dOll', U!s'ando dos ,seuS' .legtUmD'S di­

reit'os, fez com que a G. A. da C.

M. L., ceFtamente muito ·contraria­
d3i, 's,e vi'SiS,e olbr,ig'a,da a rea,brir o

processo. Foi, então, o inquérilto
entregue aD consulitor jurídico da

Câma'ra (dt. Manuel Nogueira), o

'qual, após es,tU!do minUCiO'EIO do pr01-
cesso, fo,i de parecer 'que não se ve­

rificavam quailsquer razões justifi­
ca;tivas para o rufastamento do fun­
cionário em C3iusa. Como era de

e'sperar, o fu. Manue,l Nogueira
agliu hl'cj;damente', com jus'teza; e

,coerência, como aliáis, é ti,mbre da
mai!O'I'ia dos 'homens da Direito. A
Comissão Admnistraltiva, porém, é

que não æteve -peJ01Si ajustes, e de­
cidiu não dar ao parecer do -dr.

Nogueira a me:sma impoI1tância que
havia dado ao rubaixo-assinado que
o tal ,cacique fruscista arquited:ou.
Enraivecida por não coo,seguir :pou­
par ao orçamento o ordenado mini­

mo da ,colbra<lor a C. A.. actuou

como n01S velhos'tempo!S': meteu o

procesloo ,den,tro duma gaveita e fi­
,cou à espera 'que se «des,c'obrisse»
um qualquer «crime» 'que pudesse
,s,afá-Ia da enrrusloada, e a:s:si:nalar à;

posteridade 'que, ,ta,mbém ela, tinha
fei,to um sanearnentO'... revolucio­
nário e democrático.

É BELO, UMA DELÍCIA
VITil,MINAS DO ALGARVE

QUE cCOMBOIADA, 1..-
Enqullirllto que' lá para o Nonte

aIS! œtaqu6'8 ao P. C. contrinuam efer­
væoenteis) el 0Jsi ltrœuWta,doo 8'e su.cre­

. dein, vamOISI œq� nQ 'Sul ctltacar
�a C. P. Noo, que nos; animem tdeiœs

, q>povooœfóriœs¡ die �Mologia poU,tica,
como œquew.s. que põem em perigo
o moviJme.nJt'o nev,olwcionário' porrt,u­
guês, ou que; as iniJciais. invertidas
8!ejarm mJo,t>i!I)a de oomparaçõe8' mail
·£ntenoiJol1U1.dœs, mŒSi a C. p. merece
s,er œtrœcœda por não corres;ponder'
aolS! aw&6Íosr do, I/VOSISIO povO'. E mo

quœndo 1t'00oo o mundo :traJ'Ultiei:œ a

c.awçãO' de Zeca AfornJSi() (qwe poT
ac(J)I8iQ ,está aJ.qui na ilha aa FU8�a
a pœslSar féTÍI1JSo): O povo é quem
ma�S! ordena!
Ora no que ·dvz ræpe:i.¡fo à enti,¡­

dœde máxima, 'Para quem ma.nda
cá maIS! combo'ÍioSl, ,œ¡t,e Vel1\SlO' é
uma rtne;tœ. Mwdœm-lSie horário'8<,' au­
ment'am�81e preçoo, oesrom para­
genSl; ,e;nfim, uma awtêntrica diltaœu­
?Ia nUmlœ aJtu?la em que o Zé Pa­

gamlte lwfu. ;pela demo'craoia.

Do aumernto dos bilhetes: já tanto
sle fœlou, 8ie ,escreveu e lwtlou, que
noo vaZe a pena queimœr mais le­
moo. A,té porque 0ISl oomboio� já
deixa1"am ae. ser aquel6.'8 romo,nti­
cos. m�o\Sl de ,trans¡p,Qint,e .que 1!n&pi­
ravam pOleit'lI1S1 '6 que eram canta­
·dolS! prelolS! menilno,s¡ da '6S!cola: Pouca

rterrŒ, .pOWCŒ '�EI1'Ta, pouca lterra!
NœdJœ da letnha, nem de carvão,.
Nada: de preSlS'oas em cima das pon­
,teS! Sldlf11endo de ,QiSlma ,e cheirando
'0 fumo do, comborio que fœz�a, ·bem
'œoo brôwquiol8l. Nœda d;e romantis­
m,o. Que é Í8'8'0, ae S!audade, primo?
Que lágrima é 88I8œ '1110 canto do
olho? Tœlvez quizeiSiSles. ainda que
ánculal8i8em comboios: 'daqueles do'S
fvlmes! d9 «Western», atra'Ves.sramdo
,de.sf�lœde:imOlS, pradctTÍlJJS1, búfalo'Sr e

fndiJoo, co,m o JO'hny GuiJtar eí8ltira­
çado no fiejœdi;llvo dU'm vagão a to,­
Dar '1JÍolœ?
Acaba .com mo', primo.
Vivam '018 m01/'lJsltr:OiSI de aço movi­

dos a 6leos .pe.sœdoo, que não \Sie?'­

vem ;parrœ 'SIM re8i]lir.adoSi mœS! para
poluínem ·a œtmoSlf,etra. 1!J rrvaÆ8 caro

maJSI é o�{jtra ,œSlSeiO. P,aga o bilhete,
andœ.

AliM, protiootando contra o alu­
dido aumento, 'Surgiu um panfle.t:o
na FUiSIetta exo'l1tlando a po.pulação
œ dar 0IS1 bonSr cUaJ8 ao ,?l6IVisor e a

paJ,q,a;r o que pœgava dantes. Ma­
n'ÍlQiS.

Fœlemo'8l e?'lltretarvto de owtræs
mecUdŒSi poslt'œSi 'em práJf!iica pela
C. P. que demoiJ'VSltrmm 'Cla1"ament,e
eSltar-'Sle nŒI8 ,tlintœs para os s,euIs

pœslSageirolS¡. p<J!Y' ewemplo, quem
não 'Sie lembrará do dia em que,
ap6,'! pO!l"fiJados esforços, do's fwsre­
¡f;'en86S1, o «rápido,» parou fftnalmen­
te neí8lta e!8Itação? Houve foguetes,

,

notfoiœs noo jornaÆs e fotografias.
For œcŒSio numa delaJs vê .. ,se o Da­
mázio Simão de chapéu.

POilS1 œ companhia, a páginaJ'S tan­
'fœSJ ohœteo1UJ-'sle e de�erminou que

. œqifJJela composição deiœasæ de pa-

3

Como tal «crime» não a;parecia.,
o russunto começou a toruar-lse
uma «Ibatata quente», que 'era pre­
cl:s'o a)t�rar ¡fara, antes que queimas.-

. .... -

, �

(Oonc'lvli na 6.· página)

o melhor sortido encontram V. Ex;as na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CAS!A. DOS
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